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Na transição de governo mais transparente que se realizou na 
história da República, o governo Temer abriu as contas da União 
não só para o presidente eleito Jair Bolsonaro mas também à 
sociedade — além de elencar as soluções (amargas) inadiáveis.  
Qualquer cidadão pode acessar a série de estudos que mapeia os 
problemas fiscais do governo federal e das administrações esta-
duais e municipais. 

A situação é sabidamente dramática. A União registra seu sexto 
ano de déficit primário nas contas, ou simplesmente, gastando mais 
do que arrecada em impostos. Como o déficit é de 2% do PIB, a 
União terá que gerar um superávit de 2% no próximo ano — atin-
gindo no total 4% do PIB, um valor inimaginável de R$ 280 bilhões.

 Posto isso, a expectativa é de se iniciar um novo ciclo de 
concessões e parcerias público-privadas (PPPs) no qual o governo 
se torna parceiro efetivo dos empreendedores privados — livran-
do-se da obsessão histórica de não querer entregar a coisa públi-
ca que julga sua, quando na realidade pertence à população. Em 
termos de infraestrutura, essa coisa púbica está degradada, sem 
manutenção à altura e prestando péssimo serviço.

Sob o comando do PPI, há uma sequência de concessões em 
estudos nesse final de 2018 - após a publicação pelo governo 
Temer dos editais para concessão de 12 aeroportos, Ferrovia Nor-
te-Sul e quatro terminais portuários. Uma das prioridades é a 
ligação entre a BR-381 e a BR-262, de Belo Horizonte (MG) até 
a divisa MG/ES, de 485 km; em ferrovias estão em pauta o Fer-
rogrão e a Ferrovia da Integração do Centro-Oeste; além de 17 
terminais portuários e um bloco de 10 aeroportos no Sul, que 
inclui Curitiba, Foz de Iguaçu e Londrina (PR).

A Empresa de Planejamento e Logística (EPL), em conjunto 

com a IFC do Banco Mundial, prevê concluir no segundo semestre 
de 2019 os estudos para publicar o edital da nova licitação da 
rodovia Dutra, além das concessões da BR-040 (Rio-Juiz de Fora) 
e BR-116 (Rio-Petrópolis). Os leilões podem sair em 2020.

O banco dos Brics — o New Development Bank (NDB) — abre 
escritório em São Paulo (SP) no início de 2019 e quer expandir os 
financiamentos no País do patamar atual de US$ 621 milhões em 
projetos aprovados para algo em torno de US$ 2,5 bilhões até o 
final do próximo ano. A carteira atual total do NDB de US$ 6,5 
bilhões também irá se expandir para cerca de US$ 14 a 17 bilhões 
no período.

O Bndes quer dobrar o volume de recursos destinado à in-
fraestrutura, para cerca de R$ 50 bilhões ao ano — quando a 
média tem sido de R$ 27 bilhões de 2016 a 2018, após o pico de 
R$ 69 bilhões em 2014. Esse montante não se restringe a ope-
rações tradicionais, mas pode envolver estruturação de projetos 
e fomento ao mercado de capitais mediante garantias e fianças 
— modalidade essa que está inativa.  

Quanto à discussão que ameaça se alongar sobre a renovação 
antecipada de algumas concessões ferroviárias mediante amplia-
ção dos investimentos futuros, o debate mostra a importância 
das agências reguladoras que tenham autonomia e orçamentos 
blindados, para atuar na interface com os usuários da infraestru-
tura e defender suas necessidades. Elas fazem parte do arcabou-
ço legal exigido pelos investidores privados.

Não esqueçamos das reformas estruturais visto como inadiá-
veis - até porque não tem como continuar se gastando mais do 
que se arrecada. A irresponsabilidade fiscal levou o País à sua pior 
recessão da história. Falta ao governo nos três níveis abraçar a 
nova cultura de gestão pública com seriedade fiscal, para sustentar 
um ciclo sólido de crescimento econômico – único caminho pos-
sível para reduzir as desigualdades. A modernização da infraestru-
tura é parte essencial dessa estratégia para as próximas décadas.

E d i t o r i a l

2019 começa com leilão 
de aeroportos em março

Obras no recém-concessionado Aeroporto de Florianópolis (SC)

Empresa amplia ETE no litoral do Paraná após
contrato de locação de ativos à Sanepar
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CSN amplia Casa
de Pedra com duas 

unidades industriais 
novas

Haitong crê na expansão do project finance no Brasil 

CSN Mineração informa que após estudos de viabilidade geoe-
conômica de jazidas nas áreas licenciadas de mineração na Casa 
de Pedra, em Congonhas (MG), a empresa irá investir em torno de 
R$ 1,4 bilhão numa planta industrial de beneficiamento de itabi-
rito, que deverá operar em 2021. Hoje, o projeto encontra-se em 
fase de desenvolvimento de engenharia.

Essa unidade industrial deverá ter tecnologia de processo di-
ferente da existente, já que o itabirito (com menor teor de ferro) 
será a rocha beneficiada. Porém, a incorporação de tecnologias no 

Alan Fernandes, CEO da Haitong 
Banco de Investimento do Brasil, 
acredita que há enorme potencial à 
infraestrutura se desenvolver no País 
por meio de project finance. A modali-
dade tem como principal função aces-
sar fontes de financiamento à iniciati-
va privada nas concessões e parcerias 
público-privadas (PPP).

O executivo vê os segmentos de 
portos, saneamento, gestão de resíduos e mobilidade urbana com 
oportunidade de buscarem esse tipo de operação para dar-lhes 
suporte aos negócios. 

“O ano de 1996 foi marcado por prazos de financiamento 
curtos e mercado com capitais restritos. Vinte anos depois mu-
dou muito aqui no Brasil. O modelo diferente de padrão inter-
nacional”, lembra Alan dos primeiros passos do Brasil nos leilões 
de concessão e a realidade hoje, com projetos desenhados para 
viabilizar a atuação nessa área em longo prazo.

“O modelo atual, de papel menor do BNDES, porém relevante, 
no financiamento, impulsiona o segmento de project finance”, 
diz. Ele cita o lançamento de debêntures de infraestrutura como 
proposta de arrecadação e financiamento de grandes projetos, 
como alternativa crescente de fonte de recursos.

O Haitong tem atuado na prestação de serviços de inteligên-
cia, estudo, análise, viabilidade, fonte de financiamento, parce-
rias, garantias, modelagem e estruturação financeira, dentro do 
âmbito do project finance, para diversas empresas, como CGGC 
(na aquisição da PPP Sistema Produtor São Lourenço), Sterlite 

processo permitirá melhorar a qualidade do produto final.
O programa prevê ainda a implantação de uma segunda unida-

de industrial para processamento do itabirito, depois que a primeira 
estiver operando. A primeira planta de itabirito, com capacidade de 
produção de 10 milhões de t/ano, tem seu ramp up programado para o 
segundo semestre de 2021 e atingirá seu pico de produção em 2023.

A segunda planta de itabirito terá capacidade de produção de 20 mi-
lhões de t/ano, com seu ramp up programado para o segundo semestre 
de 2024 e alcance de sua produção nominal em 2026. (Augusto Diniz) 

Grid, EDP (assessoria nos leilões de transmissão de energia), Au-
topista Fernão Dias Arteris (debêntures de infraestrutura), Águas 
do Mirante (estruturação financeira), dentre outras. 

O Haitong, por pertencer a um grupo chinês, atua fortemente jun-
to as empresas daquele país no Brasil na área de concessões públicas.

Em 2015, o banco havia concluído a aquisição do português 
Banco Espírito Santo de Investimentos, o que lhe deu capilarida-
de na Europa e América Latina.

“Há um déficit pesado na infraestrutura no Brasil e a base 
instalada está deteriorada. Não teve investimentos nos últimos 
dois anos. Isso tem impacto na produção, no Custo Brasil e nos 
transportes”, avalia. Porém, ele acha que o grande gargalo das 
concessões para a iniciativa privada é o risco regulatório. Isso 
faz com que empresas como a Haitong tenham atenção dobrada 
nesse item na hora de desenvolver projetos para as empresas.

Segundo ele, o cenário nos últimos quatro, cinco anos ini-
biu os grupos nacionais que faziam grandes investimentos em 
concessões. “Mas os estrangeiros viram oportunidade, por outro 
lado, buscando parceiros aqui nessa área”, analisa.

O CEO explica também que os empreendimentos existentes, 
mesmo aqueles que exigem investimentos, oferecem menor risco 
em concessão por que ele, independente das obras, já tem recei-
ta. “Aquele que, por exemplo, deve ainda ser construído, possui 
mais risco por que terá ainda a fase de projeto e obra”, diz.

Sobre a posição dos chineses sobre a infraestrutura no Brasil, 
Alan Fernandes explica que eles têm visão integrada na área. 
“Eles olham o caminho logístico, o entorno, a estocagem. Tudo 
tem que ser interligado para se fechar o negócio”, conta. (Au-
gusto Diniz) 
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NOVO CICLO DE CONCESSÕES AMPLIA APORTE DE RECURSOS DOS PLAYERS 
Com o sucesso da 1ª edição do Fórum INFRA realizado este ano, a  revista OE vai realizar o evento em 2019, que passa a ter progra-
mação de palestras das Concessionárias de Infraestrutura o dia inteiro, com almoço servido no local, na data acima.

Queremos convidar a sua empresa para participar como co-patrocinadora do Fórum Infra 2021, onde as principais concessionárias 
vão mostrar seus programas de investimentos e projetos mais relevantes em curso, nos segmentos de Transportes-Ferrovias, 
Portos, Rodovias, Aeroportos, Energia — Geração, Distribuição e Fontes Renováveis, Mobilidade Urbana e Saneamento.

O Fórum Infra 2021, está programado para o dia 20 de agosto de 2019, das 9 às 19h, em São Paulo (SP). Estarão presen-
tes a imprensa, concessionárias de infraestrutura, instituições financeiras, consultorias globais, agências governamentais 
ligadas à infraestrutura, indústria de bens de capital, e empresas de engenharia e setores afins.

AGENDA PRELIMINAR (SUJEITO A MUDANÇAS)

• Energia - Os desafios das novas hidrelétricas na Amazônia; avanço dos parques eólicos e solares; próximas rodadas de 
leilão de geração e LTs;
• Petrobras - A retomada dos projetos na Comperj e outras obras relevantes;  investimentos das empresas privadas de gás natural;
• Ferrovias - projeto Ferrogrão e rotas alternativas; a concessão da Norte-Sul; FIOL; os programas de investimentos da Rumo, 
MRS, VLI etc.; o regime de autorização para ferrovias;
• Portos - Expansao dos portos ao Norte; novo ciclo de investimentos nas principais terminais privados;
• Aeroportos - Programação dos investimentos dos aeroportos concedidos; a concorrência entre players globais;
• Rodovias - Prazos maiores para duplicação nas concessões; as próximas rodadas do Governo Federal e nos Estados; as 
obras previstas nas principais concessionárias até 2022;
• Transporte Urbano – programas de ampliação do metrô, inclusive monotrilho; BRTs se expande nas cidades;
• Saneamento - As obras previstas nas concessionárias privadas até 2022; os programas de investimentos da Sabesp, Sa-
nepar e outras empresas estaduais.

PALESTRANTES CONVIDADOS

• Energia: ENEL, CPFL, Iberdrola/Neoenergia, EDP,
  State Grid, Engie, Eletropaulo, CELSE
• Ferrovias: VLI, MRS, Ferrograo, Rumo
• Rodovias: Arteris, CCR, Ecorodovias, Fundo Pátria,
  concessionária Rodovia de Integração do Sul
• Saneamento: BRK; Iguá, Sabesp, Sanepar, Aegea 

• Aeroportos: Fraport, Zurich, Vinci, Inframerica, INFRAERO
• Portos: Cargill, Aegeo, Tecon, Hidrovias do Brasil
• Funding: Caixa Economica Federal, Santander, BNDES, Haitong
• Petróleo: Petrobras, Shell, Comgás
• Transporte metropolitano: Metrô-SP, Via Quatro,
  Metrô de Salvador, CPTM

COTAS DE CO-PATROCÍNIO DISPONÍVEIS  - 11 3895-8590 - COMERCIAL@M3EDITORA.COM.BR - WWW.REVISTAOE.COM.BR
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Obras do Corredor Leste-Itaquera (SP)
têm cerca de 50% de avanço 

A Carioca Engenharia faz parte do consórcio de construção do Cor-
redor Leste – Itaquera Trecho 1. A obra tem custo de R$ 150.406.618.

Este projeto do Programa de Mobilidade Urbana da Prefeitura de 
São Paulo, tem extensão de 6,1 km em ambos os sentidos e encontra-
-se na Zona Leste da cidade. Ele é de extrema importância, pois pro-
porcionará a ligação de centros comerciais da localidade com o polo 
institucional de Itaquera, atendendo uma região com grandes sho-
ppings centers, universidades e conjuntos habitacionais e também se 
integrará aos meios de transporte já existentes na área (Metrô, CPTM 
e SPTrans – Terminal Urbano). Além disso, sua localização está próxi-
ma a instituições públicas importante, como Poupa Tempo, Fórum etc.

O corredor será implantado na Avenida Itaquera e Avenida Líder, dando 
início no Terminal Conselheiro Carrão, desenvolvendo-se até o polo institu-
cional de Itaquera e cruzando a Avenida Aricanduva, que receberá dois via-
dutos, em ambas as pistas, de modo a transpor o corredor de ônibus. Ele terá 
aproximadamente 12 km de faixas exclusivas à esquerda, sendo o pavimento 
rígido com largura de 3,50 m e 0,24 m de espessura em toda a sua extensão, 
inclusive nas paradas e nas áreas de ultrapassagem, nos dois sentidos. 

As paradas de ônibus terão uma distância de, aproximadamente, 
600 m entre si. No viário e nas paradas, serão implantados rebaixa-
mentos de calçada nas travessias de pedestres e, quando necessário, as 
calçadas serão recuperadas. As travessias de pedestres receberão ilumi-
nação e todo o corredor receberá sinalização semafórica sincronizada. 

Também será executada a reconstrução de duas faixas de pa-
vimento flexível em cada sentido, com aproximadamente 7 m de 
largura, além de 5,9 km de drenagem de água pluviais com tubos de 
concreto nos diâmetros de 0,80 a 1,50 m.

A intersecção da Avenida Itaquera com a Avenida Aricanduva 

será composta de duas obras de arte com aproximadamente 430 m 
cada, implantadas no eixo da Avenida Aricanduva (paralelamente ao 
eixo do canal Aricanduva).

As obras são compostas por três sistemas estruturais distintos, 
sendo os acessos de ambos os lados compostos de encontro leve 
estruturado, seguido por dois trechos de vigas pré-fabricadas de 30 
m de ambos os lados, e o trecho principal constituído por balanço 
sucessivo de 176 m de comprimento.

A solução estrutural adotada para as duas obras de arte segue 
a premissa da não paralisação do tráfego de veículos na interseção 
durante o período de obras.

Os principais números da obra do Corredor Leste – Itaquera Tre-
cho 1 são significativos: já foram executados 13,4 km de pavimen-
tação (7 km de pavimento rígido e 6,4 km de pavimento flexível) e 
4,8 km de serviços de drenagem.

Atualmente as obras seguem em ritmo acelerado e se encontram 
dentro do prazo, tendo um percentual físico executado de 45% e 
previsão de conclusão para dezembro de 2019.

Drones inspecionam pontes e viadutos 
Os motoristas que trafegam pela freeway e BR-290 até Guaíba (RS), 

vão encontrar 100% das pontes, viadutos e passarelas em excelente es-
tado de conservação. Dados apresentados pela empresa Finger & Som-
mer Engenharia e Consultoria, de Porto Alegre (RS), especializada em 
projetos e vistorias de estruturas rodoviárias e ferroviárias, concluíram 
que as 105 obras de arte existentes na rodovia oferecem segurança aos 
usuários e não possuem eventuais degradações que colocam em risco 
suas estruturas.

“Praticamente todas foram caracterizadas com notas máximas, 
segundo a NBR-9452/2016, que especifica os requisitos exigíveis nas 
inspeções”, afirmou Douglas Finger, diretor da empresa que é pioneira 
no uso de drones para inspeção no Rio Grande do Sul. 

As inspeções, contratadas pelo consórcio Etel ATP, o qual venceu 
licitação promovida pelo Dnit-RS,  foram iniciadas em 24 de setembro e 
finalizadas em16 de outubro. 

Em todas as inspeções foram feitas fotos com câmera de alta reso-
lução e possibilidade de zoom de até 70x. Também foram usadas câme-
ras termográficas, que indicam a temperatura na estrutura, o que serve 
para identificar pontos com possibilidade de infiltração ou umidade. 

O drone foi utilizado em 23 obras de difícil acesso, tendo sido de 
grande apoio principalmente nas pontes sobre o rio Jacuí, sobre o lago 
Guaíba e nas alças de acesso à ponte do Guaíba e a BR-448.

De acordo com Finger, as inspeções em obras de arte são feitas por 
etapas. A primeira consiste na análise dos equipamentos necessários à 
inspeção, da sequência de inspeção e o planejamento do trabalho para 
a coleta de todas as informações conforme os requisitos da norma de 
inspeção de pontes, viadutos e passarelas.

Na segunda é feita a inspeção propriamente dita, com o levanta-
mento de todas as manifestações patológicas da obra, fotos de apresen-
tação do projeto, além de imagens de todas as eventuais degradações, 
finalizando com o preenchimento da ficha de inspeção.  

Por último, é feito a elaboração dos relatórios de inspeção e relatório 
fotográfico. Nessa etapa é definida a nota da obra, item fundamental que 
orienta os gestores sobre a necessidade de intervenção imediata ou até 
mesmo interdição da obra. A norma brasileira de inspeção de pontes e 
viadutos - NBR-9452/2016 – caracteriza as anomalias encontradas con-
forme uma nota que varia de um a cinco – a nota um é para uma obra em 
estado precário e cinco para um excelente estado de conservação.
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JCB apresenta dois modelos conceitos

Durante a M&T Expo 2018, feira de máquinas e equi-
pamentos pesados que aconteceu no final de novembro em 
São Paulo (SP), a britânica JCB apresentou dois conceitos 
desenvolvidos pela marca. O primeiro é a escavadeira de ro-
das Hydradig, especialmente projetada para intervenções em 
ambientes urbanos; e o segundo conceito é a Piling Master, 
equipamento de perfuração em obras que demandam grande 
mobilidade.

Entre os principais diferenciais da Hydradig está no fato de 
possuir menor estrutura física, permitindo ao operador visua-
lizar todas as rodas da máquina durante o deslocamento. Se-
gundo a marca, sua capacidade de carga (14 t) se assemelha a 
de equipamentos de maior peso na categoria. 

 Segundo José Luis Gonçalves, presidente da JCB do bra-

sil, há um grande potencial de máqui-
nas de acesso às cidades, por conta do 
crescente número de obras em áreas 
urbanizadas. Isso, de acordo com exe-
cutivo, exigem equipamentos de alta 
mobilidade.

A Piling Master, outro equipamento 
conceito da JCB, tem foco no aumento 
da produtividade em terrenos desnive-
lados nos trabalhos de perfuração para 
os setores de construção, habitação e 
infraestrutura. O equipamento permite 
a instalação de uma pá-carregadeira 
frontal para suporte de atividades. 
Alisson Brandes, diretor de Vendas e 

Marketing da JCB do Brasil, informa que as duas inovações 
devem chegar em breve ao mercado brasileiro.

Na M&T a marca apresentou ainda três novos modelos de 
máquinas: a escavadeira hidráulica JSI 30LC, a minicarrega-
deira SSL 250 e miniescavadeira 55Z. 

A empresa afirma ter tido crescimento de 70% em 2018 
em relação às vendas em 2017, período em que todas as mar-
cas apresentaram decréscimo nos resultados. O presidente da 
JCB ressaltou que a expansão da empresa esse ano se deve 
muito a mecanização na agricultura, com uso cada vez maior 
de máquinas da linha amarela no setor.

“Esse mercado (agrícola) tem tudo para se revolucionar, com 
uso de equipamentos da linha amarela, como já ocorreu em ou-
tros grandes mercados no mundo”, revela José Luis Gonçalves.

Volvo desenvolve projetos de eletrificação
A Volvo CE apresentou na M&T Expo 2018, realizada no final do 

mês de novembro em São Paulo (SP), alguns projetos de eletrifica-
ção. Segundo a marca sueca, ambiente zero de emissões e redução 
de custo com combustível impulsionam o desenvolvimento de pro-
gramas nesse campo.

Um desses projetos em estudo se refere a dispositivos náuticos 
de propulsão, através da Penta, segmento de fabricação de motores 
e geradores do grupo. Na Europa, por conta de um porto com meta 
de emissão zero, dois protótipos de motores elétricos, de 400 HP 
cada, trabalham em embarcações.

De acordo com Gabriel Barsalini, vice-presidente da Volvo Penta 
América do Sul, uma outra solução que a empresa vem estudando é 
a adoção de bancos de baterias, para acumular energia, funcionando 
quando necessário pelo usuário. 

“Aqui seria complementação do fornecimento de energia em vá-
rias situações por meio de baterias”, diz.

No final do ano quem, a Volvo começa a comercializar em al-

guns países da Europa caminhões elétricos de 16 t para distribui-
ção de cargas em áreas urbanas.

Luiz Marcelo Daniel, presidente da Volvo CE América Latina, diz 
que o tripé da empresa hoje reúne conectividade, automação e ele-
tromobilidade. Ele citou uma escavadeira (EC 950) cabeada na ener-
gia elétrica em testes pela marca em um cliente. Uma grua apoia o 
cabo para o movimento da máquina – o executivo, porém, ressalta 
ainda as limitações de mobilidade do equipamento.

A Volvo também apresentou alguns resultados do projeto de ele-
trificação que a marca vem desenvolvendo em uma pedreira de porte 
médio da Skanska, na Suécia. Nele, da escavação à britagem primária, 
e o transporte até a britagem secundária, protótipos de máquinas elé-
tricas e autônomas da Volvo CE operam sequencialmente.

Os dados da empresa indicam redução de 98% em emissões de 
carbono, diminuição de 70% nos custos de energia e queda de 40% 
em custos com operadores. Pelos cálculos da Volvo, a previsão é de 
redução de 25% no custo total das operações dessa pedreira. 
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F ó r u m  d a  E n g e n h a r i a

Liebherr ressalta tecnologias embarcadas em guindaste

A Liebherr já possui em operação no Brasil seis guindastes sobre 
pneus de 250 t. O equipamento de alta capacidade ganha ainda mais 
versatilidade com a introdução de duas importantes soluções – ambas 
foram apresentadas durante a M&T Expo 2018, realizada em São Paulo 
(SP) no final de novembro.

A primeira é o VarioBase, sistema com o qual cada patola pode ser 
estendida em qualquer posição, sendo que a posição do guindaste é 
assegurada pelo limitador de momento de carga do comando – ou seja, 
o comprimento de extensão da patola e a força de apoio de cada uma 
das patolas é medida e as capacidade de carga exatas admissíveis nesta 
situação é calculada pelo comando do guindaste.

A solução vem atender o restrito trabalho nos canteiros de obra, 

onde em muitas operações de guindaste as patolas não podem ser es-
tendidas uniformemente. Com a adoção da tecnologia de base de apoio 
variável, o equipamento passa a oferecer maiores capacidades de carga 
e campo de trabalho.

A segunda solução indicada para os guindastes da Liebherr – e apre-
sentado na M&T - é o VarioBallast. O sistema permite movimentação 
do contrapeso do equipamento, para ajustar o raio do lastro de maneira 
rápida e fácil, possibilitando o uso do equipamento em condições res-
tritas de trabalho.

A Liebherr Brasil aproveitou a M&T Expo 2018 para celebrar os 30 
anos do início da fabricação de betoneiras no País. Com mais de 12.000 
betoneiras fabricadas e vendidas na América Latina, foram anos de de-
senvolvimento do equipamento para atender as condições de uso no 
continente.

Um dos desenvolvimentos mais relevantes realizados pela empresa 
foi a adoção do sistema de comando EMC-BR Liebherr, que permite uma 
interface simples com o operador, além de possibilitar uma redução im-
portante do consumo de combustível e menor desgaste do equipamento.

É que este comando garante que as rotações do tambor permane-
çam constantes, conforme pré-estabelecidas pelo operador, mesmo em 
situações de aceleração e desaceleração do motor do veículo. 

No Brasil a Liebherr produz betoneiras de 5m³ a 12m³. A marca pos-
sui no País uma área dedicada à engenharia de serviços e atendimento 
ao usuário do produto. 

Guindastes de 250 t com soluções para dar
mais versatilidade ao equipamento



Ranking Nacional das Concessionárias de Infraestrutura 

Concessionárias atingem receita de R$ 787 bilhões em 2017

Novo governo receberá pacote de
concessões pronto para licitar

É provável que daqui a dois anos a lista anualmente publica-
da pela revista OE do Ranking das Concessionárias de Infraes-
trutura esteja com um número maior de participantes. É que o 
próximo governo receberá uma relação bem alinhada para novas 
concessões em vários setores.

Em março, o novo governo terá pela frente três grandes lei-
lões herdados da atual gestão: 12 aeroportos, quatro terminais 
portuários e um trecho de 1.537 KM da Ferrovia Norte-Sul entre 
Porto Nacional (TO) e Estrela D’Oeste (SP). Os investimentos pre-
vistos para estes projetos alcançam R$ 6,4 bilhões.

No caso dos aeroportos, eles serão licitados em três blocos: 
Nordeste (Aeroportos do Recife, Maceió, Aracajú, João Pessoa, 
Juazeiro do Norte e Campina Grande); Centro-Oeste (Aeroportos 
de Cuiabá, Rondonópolis, Alta Floresta e Sinop) e Sudeste (Aero-
portos de Vitória e Macaé). 

Já na Ferrovia Norte-Sul, existem extensas obras a serem realizadas. Mas 
há outros projetos de concessão pela frente, já engatilhados pelo Programa 
de Parcerias de Investimentos (PPI). São 80 inciativas em estudos avançados.

De volta aos aeroportos, na nova etapa de concessão prevista 
serão seis blocos regionais divididos em duas novas rodadas de con-
cessões. Na primeira, em 2020, a proposta é ter três blocos: um no 
Sul (liderado pelo aeroporto de Curitiba), outro no Norte (liderado 
por Manaus) e o terceiro na região central (liderado por Goiânia). Na 
segunda rodada, em 2021 ou 2022, devem ser leiloados os cobiçados 
aeroportos de Congonhas (SP) e Santos Dumont (RJ). O último lote 
teria Belém e os outros cinco aeroportos da Infraero no Pará.

Com relação ao Ferrogrão, projeto de ferrovia ligando Sinop 
(MT) a Miritituba (PA), a minuta de licitação já está pronta. Já na 
área de rodovias, a BR-364/365, entre Jataí (GO) e Uberlândia 
(MG), a BR-364, em Rondônia, e a BR-101, em seu trecho sul em 
Santa Catarina, estão também na lista de concessões.

As rodovias Presidente Dutra (Rio-São Paulo), BR-040 (Rio-
-Juiz de Fora) e BR-116 (Rio-Teresópolis) deverão ser relicita-
das. Assim como se estuda como fazer a renovação de conces-
são das duas ferrovias da Vale – as estradas de ferro Carajás e 
Vitória-Minas. 
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1 Telefonica Brasil SP R$ 66.243.174 R$ 65.006.728 2% R$ 69.461.358

2 Eletrobrás - Centrais Elétricas Brasileiras RJ R$ 45.990.000 R$ 70.988.000 -35% R$ 42.339.377

3 Claro SP R$ 44.281.415 R$ 45.249.904 -2% R$ 14.517.124

4 CPFL Energia SP R$ 40.053.498 R$ 30.784.584 30% R$ 11.186.344

5 Cemig - Cia Energética de Minas Gerais MG R$ 32.862.495 R$ 18.772.656 75% R$ 14.330.136

6 Oi RJ R$ 23.789.654 R$ 25.996.423 -8% -R$ 13.512.523

7 TIM Participações SP R$ 22.611.074 R$ 22.745.589 -1% R$ 18.151.184

8 Eletropaulo Metropolitana Eletricidade de São Paulo SP R$ 21.661.405 R$ 20.510.270 6% R$ 1.808.432

9 Copel - Cia. Paranaense de Energia PR R$ 21.574.289 R$ 21.061.792 2% R$ 15.207.842

10 Light Serviços de Eletricidade RJ R$ 18.617.791 R$ 17.069.329 9% R$ 3.432.473

11 EDP Energias do Brasil SP R$ 17.543.251 R$ 14.482.029 21% R$ 7.881.837

12 Sabesp - Cia. de Saneamento Básico do Estado de São Paulo SP R$ 15.374.623 R$ 14.855.109 3% R$ 17.513.009

13 CPFL Paulista - Cia. Paulista de Força e Luz SP R$ 14.886.770 R$ 13.183.066 13% R$ 1.370.403

14 Equatorial Energia MA R$ 12.632.529 R$ 11.180.007 13% R$ 5.748.104

15 Coelba - Cia eletricidade da bahia BA R$ 11.764.954 R$ 10.493.019 12% R$ 3.165.688

16 CELESC - Centrais Elétricas de Santa Catarina SC R$ 11.469.027 R$ 10.486.102 9% R$ 1.842.238

17 CCR SP R$ 11.226.098 R$ 10.540.346 7% R$ 8.492.447

18 Furnas Centrais Elétricas RJ R$ 9.836.274 R$ 20.425.464 -52% R$ 20.037.552

19 Elektro Eletricidade e Serviços SP R$ 8.864.102 R$ 7.950.256 11% R$ 2.030.301

20 Celpe - Cia. Energética de Pernambuco PE R$ 7.941.725 R$ 7.208.925 10% R$ 1.537.356

21 Engie Energia (Tractebel Energia) SC R$ 7.734.910 R$ 7.127.466 9% R$ 6.830.594

22 Celpa - Centrais Elétricas do Pará PA R$ 7.329.619 R$ 6.641.396 10% R$ 2.582.714

23 Ampla Energia e Serviços RJ R$ 7.284.363 R$ 7.334.981 -1% R$ 3.356.968

24 Eletronorte - Centrais Elétricas do Norte do Brasil DF R$ 7.081.501 R$ 9.432.820 -25% R$ 15.881.432

25 Coelce - Cia. Enérgetica do Ceará CE R$ 6.858.949 R$ 6.381.452 7% R$ 2.582.914

26 Comgás - Cia. de Gás de São Paulo SP R$ 6.858.949 R$ 6.381.452 7% R$ 2.017.083

27 Cocel - Cia. Campolarguense de Energia PR R$ 6.858.949 R$ 6.381.452 7% R$ 54.502

28 CPFL Piratininga - Cia. Piratininga de Força e Luz SP R$ 6.402.060 R$ 5.741.707 12% R$ 461.059

29 Rumo Logística Operadora Multimodal SP R$ 6.332.656 R$ 4.718.110 34% R$ 8.019.381

30 Energisa Mato Grosso MT R$ 5.967.812 R$ 5.340.343 12% R$ 1.798.848

31 RGE Sul - antiga AES Sul Distribuidora Gaúcha de Energia RS R$ 5.457.349 R$ 5.116.661 7% R$ 1.605.482

32 RGE - Rio Grande Energia RS R$ 5.448.017 R$ 5.027.031 8% R$ 1.720.922

33 VLI MG R$ 5.134.517 R$ 4.163.043 23% R$ 8.985.521

34 Chesf - Cia. Hidroelétrica do São Francisco PE R$ 4.889.000 R$ 3.541.070 38% R$ 10.718.204

35 Cemar - Cia. Energética do Maranhão MA R$ 4.682.145 R$ 4.255.536 10% R$ 2.447.799

36 Arteris SP R$ 4.666.845 R$ 4.287.543 9% R$ 6.601.603

37 CEG - Dist. de Gás do Rio de Janeiro RJ R$ 4.537.212 R$ 3.692.445 23% R$ 1.343.913

38 Eletrobras Distribuição Amazonas AM R$ 4.425.427 R$ 3.546.237 25% -R$ 11.936.537

39 CEB - Cia Energética de Brasília DF R$ 4.199.555 R$ 3.650.247 15% R$ 632.979

40 MRS Logística RJ R$ 3.870.294 R$ 3.635.715 6% R$ 3.555.281

41 SGBH - State Grid Brazil Holding RJ R$ 3.516.474 R$ 1.482.069 137% R$ 8.123.986

42 Ecorodovias Infraestrutura e Logística SP R$ 3.492.908 R$ 3.086.885 13% R$ 658.623

43 Infraero Aeroportos DF R$ 3.394.235 R$ 2.946.799 15% R$ 1.231.031

44 Energisa Mato Grosso do Sul MS R$ 3.302.472 R$ 3.025.969 9% R$ 816.448

45 Ecorodovias Concessões e Serviços SP R$ 3.219.941 R$ 2.801.313 15% R$ 1.116.253

46 Cosern - Cia. Energética do Rio Grande de Norte RN R$ 3.176.583 R$ 2.787.437 14% R$ 852.438

47 CTEEP - Cia. de Transmissão de Energia Elétrica Paulista SP R$ 3.050.502 R$ 8.774.336 -65% R$ 10.984.717

48 Embasa - Empresa Baiana de Águas e Saneamento BA R$ 2.924.042 R$ 2.645.485 11% R$ 5.536.164

49 Metrô SP - Cia. do Metropolitano de São Paulo SP R$ 2.745.078 R$ 2.621.856 5% R$ 30.715.712

50 VLI Multimodal MG R$ 2.730.380 R$ 2.356.180 16% R$ 8.858.762

51 CPTM - Cia. Paulista de Trens Metropolitanos SP R$ 2.598.201 R$ 2.386.801 9% R$ 9.288.450

52 Eletrobras Distribuição Piauí - Compania Energética do Piauí PI R$ 2.565.180 R$ 2.100.050 22% -R$ 1.444.467

53 Eletrobras Distribuição Alagoas AL R$ 2.535.400 R$ 1.912.135 33% -R$ 1.054.044

54 Energisa Paraíba Distribuidora de Energia PB R$ 2.509.258 R$ 2.415.551 4% R$ 832.029

55 Ferrovia Centro-Atlântica MG R$ 2.439.290 R$ 1.966.080 24% R$ 4.338.874

56 Eletrosul Centrais Elétricas SC R$ 2.342.367 R$ 3.387.678 -31% R$ 5.963.735
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57 Autoban - Concessionária do Sistema Anhanguera-Bandeirantes SP R$ 2.297.370 R$ 2.136.932 8% R$ 484.836

58 Metrô Bahia BA R$ 2.159.755 R$ 1.909.045 13% R$ 549.902

59 Concessionária do Aeroporto Internacional de Guarulhos SP R$ 2.070.586 R$ 1.880.993 10% -R$ 730.574

60 Compesa - Cia. Pernambucana de Saneamento PE R$ 1.988.590 R$ 1.769.135 12% R$ 5.042.076

61 Eletrobras Distribuição Rondonia  / Ceron - Centrais Eletricas de Rondônia RO R$ 1.948.613 R$ 2.205.036 -12% -R$ 2.201.131

62 AES Tietê SP R$ 1.945.188 R$ 1.762.600 10% R$ 1.557.690

63 AEGEA SP R$ 1.851.228 R$ 1.574.457 18% R$ 1.034.280

64 Energisa Tocantins TO R$ 1.821.363 R$ 1.673.312 9% R$ 753.262

65 Bahiagas - Cia de Gás da Bahia BA R$ 1.801.564 R$ 1.511.274 19% R$ 610.315

66 Gasmig - Cia. de Gás de Minas Gerais MG R$ 1.766.752 R$ 1.451.669 22% R$ 965.148

67 Caesb - Cia. de Saneamento do Distrito Federal DF R$ 1.762.501 R$ 1.775.298 -1% R$ 1.421.598

68 Cesp - Cia. Energética de São Paulo SP R$ 1.749.960 R$ 2.052.781 -15% R$ 7.114.565

69 Energisa Sergipe SE R$ 1.689.292 R$ 1.557.841 8% R$ 381.882

70 Concessionária da Rodovia Presidente Dutra SP R$ 1.433.903 R$ 1.311.482 9% R$ 478.860

71 Copergás - Cia. Pernambucana de Gás PE R$ 1.275.296 R$ 1.139.385 12% R$ 270.932

72 Casan - Cia. Catarinense de Águas e Saneamento SC R$ 1.126.216 R$ 1.011.284 11% R$ 1.306.667

73 Rodonorte - Concessionária de Rodovias Integradas PR R$ 1.119.556 R$ 903.339 24% R$ 244.249

74 Concessionária Ecovias dos Imigrantes SP R$ 1.119.117 R$ 1.024.520 9% R$ 419.623

75 Viaoeste - Concessionária de Rodovias do Oeste de São Paulo SP R$ 1.111.836 R$ 1.051.269 6% R$ 258.282

76 Energisa Minas Gerais MG R$ 1.053.000 R$ 945.800 11% R$ 273.489

77 Porto Sudeste do Brasil RJ R$ 1.038.832 R$ 711.099 46% R$ 191.880

78 CODESP - Cia. Docas do Estado de São Paulo SP R$ 960.239 R$ 837.057 15% R$ 1.418.842

79 Santos Brasil SP R$ 953.084 R$ 956.675 0% R$ 1.330.820

80 Sanasa - Sociedade de Abastecimento de Água e Saneamento SP R$ 934.774 R$ 851.499 10% R$ 374.057

81 Concessionária Rota das Bandeiras SP R$ 918.203 R$ 813.451 13% R$ 830.607

82 MetrôRio - Concessão Metroviária do Rio de Janeiro RJ R$ 839.400 R$ 985.300 -15% R$ 1.343.853

83 Cesan - Cia. Espírito-Santense de Saneamento ES R$ 835.924 R$ 785.765 6% R$ 2.321.861

84 Hidrovias do Brasil SP R$ 832.219 R$ 408.870 104% R$ 1.319.431

85 Autopista Régis Bittencourt SP R$ 808.286 R$ 742.028 9% R$ 1.531.645

86 Renova Energia BA R$ 807.567 R$ 527.182 53% R$ 779.808

87 Autopista Litoral Sul SC R$ 799.333 R$ 715.005 12% R$ 1.112.479

88 Eletrobras Distribuição Acre - Eletroacre AC R$ 782.331 R$ 667.811 17% -R$ 510.735

89 Prumo Logistica Global RJ R$ 760.230 R$ 522.287 46% R$ 2.194.960

90 SPVIAS - Rodovias Integradas do Oeste SP R$ 728.617 R$ 659.550 10% R$ 177.324

91 Sulgás - Cia. de Gás do Estado do Rio Grande do Sul RS R$ 690.520 R$ 761.926 -9% R$ 175.818

92 Aeroporto Brasil Viracopos SP R$ 669.125 R$ 514.015 30% R$ 153.015

93 Caern - Cia. de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte RN R$ 634.026 R$ 584.141 9% R$ 694.469

94 Iguá Saneamento - antiga CAB Ambiental - Cia. de Águas do Brasil SP R$ 631.810 R$ 533.879 18% R$ 452.446

95 Águas Guariroba MS R$ 628.360 R$ 629.449 0% R$ 229.677

96 Compagas - Cia. Paranaense de Gás PR R$ 628.110 R$ 680.768 -8% R$ 349.375

97 SCGÁS - Cia. Gás de Santa Catarina SC R$ 624.142 R$ 806.081 -23% R$ 289.870

98 TCP - Terminal de Contêineres de Paranaguá PR R$ 608.627 R$ 517.826 18% R$ 199.312

99 Rodovias das Colinas SP R$ 603.386 R$ 592.351 2% R$ 512.247

100 ViaQuatro SP R$ 596.242 R$ 1.017.153 -41% R$ 301.546

101 CGTEE - Cia. de Geração Térmica de Energia Elétrica RS R$ 591.638 R$ 718.081 -18% -R$ 3.523.481

102 Ferroport RJ R$ 580.358 R$ 613.082 -5% R$ 654.121

103 Deso - Cia. de Saneamento de Sergipe SE R$ 578.042 R$ 546.659 6% R$ 1.336.045

104 CART - Concessionária Auto Raposo Tavares SP R$ 561.737 R$ 434.521 29% R$ 529.418

105 Triângulo do Sol Auto-Estrada SP R$ 557.028 R$ 366.932 52% R$ 368.283

106 MSVIA - Concessionária de Rodovia Sul-Matogrossense MS R$ 525.849 R$ 776.677 -32% R$ 846.103

107 Saneatins - Cia. de Saneamento de Tocantins TO R$ 524.233 R$ 463.475 13% R$ 30.179

108 Autopista Fernão Dias MG R$ 520.532 R$ 425.810 22% R$ 1.015.884

109 Intervias - Concessionária de Rodovias do Interior Paulista SP R$ 502.549 R$ 484.388 4% R$ 264.224

110 GBD - Gás Brasiliano Distribuidora SP R$ 496.900 R$ 443.597 12% R$ 490.771

111 Ecopistas SP R$ 487.495 R$ 384.027 27% R$ 554.972

112 CPFL Jaguari - Cia. Jaguari de Energia SP R$ 482.357 R$ 241.044 100% R$ 340.463

113 MGO Rodovias - Concessionária de Rodovias Minas Gerais Goiás MG R$ 480.622 R$ 387.771 24% R$ 268.833

114 Via040 MG R$ 467.474 R$ 532.866 -12% R$ 528.348
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1 Eletrobrás - Centrais Elétricas Brasileiras RJ R$ 45.990.000 R$ 70.988.000 -35% R$ 42.339.377

2 CPFL Energia SP R$ 40.053.498 R$ 30.784.584 30% R$ 11.186.344

3 Cemig - Cia Energética de Minas Gerais MG R$ 32.862.495 R$ 18.772.656 75% R$ 14.330.136

4 Eletropaulo Metropolitana Eletricidade de São Paulo SP R$ 21.661.405 R$ 20.510.270 34% R$ 1.808.432

5 Copel - Cia. Paranaense de Energia PR R$ 21.574.289 R$ 21.061.792 6% R$ 15.207.842

6 Light Serviços de Eletricidade RJ R$ 18.617.791 R$ 17.069.329 2% R$ 3.432.473

7 EDP Energias do Brasil SP R$ 17.543.251 R$ 14.482.029 9% R$ 7.881.837

8 CPFL Paulista - Cia. Paulista de Força e Luz SP R$ 14.886.770 R$ 13.183.066 21% R$ 1.370.403

9 Equatorial Energia MA R$ 12.632.529 R$ 11.180.007 13% R$ 5.748.104

10 Coelba - Cia eletricidade da bahia BA R$ 11.764.954 R$ 10.493.019 13% R$ 3.165.688

11 CELESC - Centrais Elétricas de Santa Catarina SC R$ 11.469.027 R$ 10.486.102 12% R$ 1.842.238

12 Furnas Centrais Elétricas RJ R$ 9.836.274 R$ 20.425.464 9% R$ 20.037.552

13 Elektro Eletricidade e Serviços SP R$ 8.864.102 R$ 7.950.256 -52% R$ 2.030.301

14 Celpe - Cia. Energética de Pernambuco PE R$ 7.941.725 R$ 7.208.925 11% R$ 1.537.356

15 Engie Energia (Tractebel Energia) SC R$ 7.734.910 R$ 7.127.466 10% R$ 6.830.594

16 Celpa - Centrais Elétricas do Pará PA R$ 7.329.619 R$ 6.641.396 10% R$ 2.582.714

17 Ampla Energia e Serviços RJ R$ 7.284.363 R$ 7.334.981 -3% R$ 3.356.968

18 Eletronorte - Centrais Elétricas do Norte do Brasil DF R$ 7.081.501 R$ 9.432.820 -25% R$ 15.881.432

19 Coelce - Cia. Enérgetica do Ceará CE R$ 6.858.949 R$ 6.381.452 7% R$ 2.582.914

Ranking Setor Energia / Power Sector

115 Autovias SP R$ 451.183 R$ 399.771 13% R$ 207.593

116 Autopista Fluminense RJ R$ 437.745 R$ 488.197 -10% R$ 829.244

117 Renovias Concessionária SP R$ 434.008 R$ 409.899 6% R$ 195.964

118 Centrovias - Sistema Rodoviários SP R$ 429.311 R$ 399.212 8% R$ 186.928

119 EATE - Empresa Amazonense de Transmissão de Energia SP R$ 406.058 R$ 468.337 -13% R$ 737.592

120 Energisa Borborema PB R$ 400.000 R$ 367.600 9% R$ 126.500

121 Inframerica Concessionária do Aeroporto de Brasília DF R$ 399.948 R$ 368.324 9% R$ 945.000

122 BH Airport MG R$ 395.654 R$ 774.416 -49% R$ 360.020

123 Ecocataratas PR R$ 392.124 R$ 339.007 16% R$ 114.207

124 Concer - Cia. Concessão Rodoviária Juiz de Fora - Rio RJ R$ 380.407 R$ 367.372 4% R$ 363.621

125 Prolagos - Concessionária de Serviços Públicos de Água RJ R$ 370.074 R$ 326.060 13% R$ 347.787

126 Vianorte SP R$ 361.668 R$ 342.258 6% R$ 172.882

127 Ecosul RS R$ 356.959 R$ 319.283 12% R$ 33.685

128 Concepa - Concessionária da Rodovia Osório-Porto Alegre RS R$ 331.946 R$ 357.081 -7% -R$ 257.837

129 Autopista Planalto Sul PR R$ 331.575 R$ 290.874 14% R$ 754.714

130 Viabahia Concessionária de Rodovias BA R$ 329.042 R$ 436.926 -25% R$ 718.992

131 Sercomtel Telecomunicações PR R$ 285.593 R$ 251.392 14% R$ 295.870

132 Emae - Empresa Metropolitana de Águas e Energia SP R$ 242.712 R$ 236.244 3% R$ 819.875

133 Energisa Nova Friburgo RJ R$ 241.115 R$ 246.607 -2% R$ 86.869

134 Ferreira Gomes Energia SP R$ 214.289 R$ 183.496 17% R$ 842.277

135 ENTE - Empresa Norte de Transmissão de Energia SP R$ 180.415 R$ 207.463 -13% R$ 416.102

136 CBTU - Cia. Brasileira de Trens Urbanos RJ R$ 167.421 R$ 163.848 2% -R$ 553.118

137 Trensurb - Empresa de Trens Urbanos de Porto Alegre RS R$ 89.650 R$ 92.072 -3% R$ 941.070

138 Inframerica Concessionária do Aeroporto de São Gonçalo do Amarante RN R$ 64.044 R$ 52.620 22% -R$ 133.911

139 CPFL Transmissão Morro Agudo SP R$ 62.139 R$ 51.029 22% R$ 100.470

TOTAL DO ROB DE 2017   /   R$ 787.984.505.000,00

Classificação pela receita bruta de 2017  /   Rank by 2017 gross income

Classificação pela receita bruta de 2017  /   Rank by 2017 gross income
RANKING CONSOLIDADO - TODOS OS SETORES
Consolidated ranks - All sectors

(continuação/continues)

Ranking Nacional das Concessionárias de Infraestrutura

The Largest Infrastructure Concessionnaires in Brazil

Ranking Nacional das Concessionárias de Infraestrutura

Po
siç

ão
 / P

osit
ion

Em
pre

sa 
/ C

ompany

Est
ad

o /
 State

Re
cei

ta 
Bru

ta 
20

17

(R$
 x 1

.00
0) /

 Gr
oss

 Re
ven

ue

Re
cei

ta 
Bru

ta 
20

16

(R$
 x 1

.00
0) /

 Gr
oss

 Re
ven

ue

Var
. de

 Re
cei

ta 
17

/16
 (%

)

Gros
s Reve

nue V
aria

tion
 

Pat
r. L

íqu
ido

 20
17

(R$ x 1
.000)  / N

et W
ort

h

Po
siç

ão
 / P

osit
ion

Em
pre

sa 
/ C

ompany

Est
ad

o /
 State

Re
cei

ta 
Bru

ta 
20

17

(R$
 x 1

.00
0) /

 Gr
oss

 Re
ven

ue

Re
cei

ta 
Bru

ta 
20

16

(R$
 x 1

.00
0) /

 Gr
oss

 Re
ven

ue

Var
. de

 Re
cei

ta 
17

/16
 (%

)

Gros
s Reve

nue V
aria

tion
 

Pat
r. L

íqu
ido

 20
17

(R$ x 1
.000)  / N

et W
ort

h

  www.revistaoempreiteiro.com.br  |  15  



Ranking Nacional das Concessionárias de Infraestrutura

The Largest Infrastructure Concessionnaires in Brazil

20 Cocel - Cia. Campolarguense de Energia PR R$ 6.858.949 R$ 6.381.452 7% R$ 54.502

21 CPFL Piratininga - Cia. Piratininga de Força e Luz SP R$ 6.402.060 R$ 5.741.707 12% R$ 461.059

22 Energisa Mato Grosso MT R$ 5.967.812 R$ 5.340.343 12% R$ 1.798.848

23 RGE Sul - antiga AES Sul Distribuidora Gaúcha de Energia RS R$ 5.457.349 R$ 5.116.661 7% R$ 1.605.482

24 RGE - Rio Grande Energia RS R$ 5.448.017 R$ 5.027.031 8% R$ 1.720.922

25 Chesf - Cia. Hidroelétrica do São Francisco PE R$ 4.889.000 R$ 3.541.070 38% R$ 10.718.204

26 Cemar - Cia. Energética do Maranhão MA R$ 4.682.145 R$ 4.255.536 10% R$ 2.447.799

27 Eletrobras Distribuição Amazonas AM R$ 4.425.427 R$ 3.546.237 25% -R$ 11.936.537

28 CEB - Cia Energética de Brasília DF R$ 4.199.555 R$ 3.650.247 15% R$ 632.979

29 SGBH - State Grid Brazil Holding RJ R$ 3.516.474 R$ 1.482.069 137% R$ 8.123.986

30 Energisa Mato Grosso do Sul MS R$ 3.302.472 R$ 3.025.969 7% R$ 816.448

31 Cosern - Cia. Energética do Rio Grande de Norte RN R$ 3.176.583 R$ 2.787.437 -2% R$ 852.438

32 CTEEP - Cia. de Transmissão de Energia Elétrica Paulista SP R$ 3.050.502 R$ 8.774.336 9% R$ 10.984.717

33 Eletrobras Distribuição Piauí - Compania Energetica do Piauí PI R$ 2.565.180 R$ 2.100.050 14% -R$ 1.444.467

34 Eletrobras Distribuição Alagoas AL R$ 2.535.400 R$ 1.912.135 -65% -R$ 1.054.044

35 Energisa Paraíba Distribuidora de Energia PB R$ 2.509.258 R$ 2.415.551 227% R$ 832.029

36 Eletrosul Centrais Elétricas SC R$ 2.342.367 R$ 3.387.678 22% R$ 5.963.735

37 Eletrobras Distribuição Rondonia  / Ceron - Centrais Eletricas de Rondônia RO R$ 1.948.613 R$ 2.205.036 33% -R$ 2.201.131

38 AES Tietê SP R$ 1.945.188 R$ 1.762.600 4% R$ 1.557.690

39 Energisa Tocantins TO R$ 1.821.363 R$ 1.673.312 39% R$ 753.262

40 Cesp - Cia. Energética de São Paulo SP R$ 1.749.960 R$ 2.052.781 -12% R$ 7.114.565

41 Energisa Sergipe SE R$ 1.689.292 R$ 1.557.841 10% R$ 381.882

42 Energisa Minas Gerais MG R$ 1.053.000 R$ 945.800 9% R$ 273.489

43 Renova Energia BA R$ 807.567 R$ 527.182 -15% R$ 779.808

44 Eletrobras Distribuição Acre - Eletroacre AC R$ 782.331 R$ 667.811 8% -R$ 510.735

45 CGTEE - Cia. de Geração Térmica de Energia Elétrica RS R$ 591.638 R$ 718.081 9% -R$ 3.523.481

46 CPFL Jaguari - Cia. Jaguari de Energia SP R$ 482.357 R$ 241.044 -63% R$ 340.463

47 EATE - Empresa Amazonense de Transmissão de Energia SP R$ 406.058 R$ 468.337 -21% R$ 737.592

48 Energisa Borborema PB R$ 400.000 R$ 367.600 12% R$ 126.500

49 Emae - Empresa Metropolitana de Águas e Energia SP R$ 242.712 R$ 236.244 11% R$ 819.875

50 Energisa Nova Friburgo RJ R$ 241.115 R$ 246.607 -5% R$ 86.869

51 Ferreira Gomes Energia SP R$ 214.289 R$ 183.496 3% R$ 842.277

52 ENTE - Empresa Norte de Transmissão de Energia SP R$ 180.415 R$ 207.463 21% R$ 416.102

53 CPFL Transmissão Morro Agudo SP R$ 62.139 R$ 51.029 53% R$ 100.470

54 Eletrobras Distribuição Acre - Eletroacre AC R$ 782.331 R$ 667.811 17% -R$ 510.735

55 Itaqui Geração Energia MA R$ 774.160 R$ 601.691 29% R$ 942.646

56 Pecém II Geração de Energia CE R$ 767.667 R$ 590.320 30% R$ 653.728

57 EDP - Laejado Energia SP R$ 688.011 R$ 671.196 3% R$ 611.354

58 Parnaíba II Geração de Energia MA R$ 639.916 R$ 419.535 53% R$ 787.858

59 Enercan - Campos Novos Energia SC R$ 630.952 R$ 607.699 4% R$ 401.419

60 Omega Geração MG R$ 593.349 R$ 209.005 184% R$ 1.760.176

61 CGTEE - Cia. de Geração Térmica de Energia Elétrica RS R$ 591.638 R$ 718.081 -18% -R$ 3.523.481

62 CPFL Jaguari - Cia. Jaguari de Energia SP R$ 482.357 R$ 240.715 100% R$ 340.463

63 EATE - Empresa Amazonense de Transmissão de Energia SP R$ 406.058 R$ 468.337 -13% R$ 737.592

64 Brasil PCH RJ R$ 405.731 R$ 388.825 4% R$ 279.941

65 Energisa Borborema PB R$ 400.000 R$ 367.607 9% R$ 126.500

66 Parnaíba III Geração de Energia MA R$ 333.554 R$ 284.945 17% R$ 233.921

67 CPFL Serviços - Cia. Serviços, Equipamentos, Indústria e Comércio SP R$ 317.593 R$ 219.410 45% R$ 105.105

68 CELGpar - Cia. Celg de Participações GO R$ 249.321 R$ 441.605 -44%

69 Emae - Empresa Metropolitana de Águas e Energia SP R$ 242.712 R$ 236.244 3% R$ 819.875

70 Energisa Nova Friburgo RJ R$ 241.115 R$ 246.607 -2% R$ 86.869

71 Ferreira Gomes Energia SP R$ 214.289 R$ 183.496 17% R$ 842.277

72 Engie Energia (Tractebel Energia) SC R$ 180.415 R$ 207.463 -13% R$ 6.830.594

73 ENTE - Empresa Norte de Transmissão de Energia SP R$ 180.415 R$ 207.463 -13% R$ 416.102

74 CPFL Transmissão Morro Agudo SP R$ 108.791 R$ 51.240 112% R$ 100.470

TOTAL DO ROB DE 2017  /  R$ 407.164.414.000,00
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Ranking Setor Energia / Power Sector
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1 Comgás - Cia. de Gás de São Paulo SP R$ 6.858.949 R$ 6.381.452 7% R$ 2.017.083

2 CEG - Dist. de Gás do Rio de Janeiro RJ R$ 4.537.212 R$ 3.692.445 23% R$ 1.343.913

3 Bahiagas - Cia de Gás da Bahia BA R$ 1.801.564 R$ 1.511.274 15% R$ 610.315

4 Gasmig - Cia. de Gás de Minas Gerais MG R$ 1.766.752 R$ 1.451.669 31% R$ 965.148

5 Copergás - Cia. Pernambucana de Gás PE R$ 1.275.296 R$ 1.139.385 19% R$ 270.932

6 Sulgás - Cia. de Gás do Estado do Rio Grande do Sul RS R$ 690.520 R$ 761.926 22% R$ 175.818

7 Compagas - Cia. Paranaense de Gás PR R$ 628.110 R$ 680.768 12% R$ 349.375

8 SCGÁS - Cia. Gás de Santa Catarina SC R$ 624.142 R$ 806.081 16% R$ 289.870

9 GBD - Gás Brasiliano Distribuidora SP R$ 496.900 R$ 443.597 17% R$ 490.771

TOTAL DO ROB DE 2017  /  R$ 18.679.445.000,00

1 Sabesp - Cia. de Saneamento Básico do Estado de São Paulo SP R$ 15.374.623 R$ 14.855.109 3% R$ 17.513.009

2 Embasa - Empresa Baiana de Águas e Saneamento BA R$ 2.924.042 R$ 2.645.485 11% R$ 5.536.164

3 Compesa - Cia. Pernambucana de Saneamento PE R$ 1.988.590 R$ 1.769.135 7% R$ 5.042.076

4 AEGEA SP R$ 1.851.228 R$ 1.574.457 11% R$ 1.034.280

5 Caesb - Cia. de Saneamento do Distrito Federal DF R$ 1.762.501 R$ 1.775.298 11% R$ 1.421.598

6 Casan - Cia. Catarinense de Águas e Saneamento SC R$ 1.126.216 R$ 1.011.284 10% R$ 1.306.667

7 Sanasa - Sociedade de Abastecimento de Água e Saneamento SP R$ 934.774 R$ 851.499 R$ 374.057

8 Cesan - Cia. Espírito-Santense de Saneamento ES R$ 835.924 R$ 785.765 12% R$ 2.321.861

9 Caern - Cia. de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte RN R$ 634.026 R$ 584.141 18% R$ 694.469

10 Iguá Saneamento - antiga CAB Ambiental - Cia. de Águas do Brasil SP R$ 631.810 R$ 533.879 -1% R$ 452.446

11 Águas Guariroba MS R$ 628.360 R$ 629.449 9% R$ 229.677

12 Deso - Cia. de Saneamento de Sergipe SE R$ 578.042 R$ 546.659 11% R$ 1.336.045

13 Saneatins - Cia. de Saneamento de Tocantins TO R$ 524.233 R$ 463.475 10% R$ 30.179

14 Prolagos - Concessionária de Serviços Públicos de Água RJ R$ 370.074 R$ 326.060 6% R$ 347.787

TOTAL DO ROB DE 2017  /  R$ 30.164.443.000,00

1 Rumo Logística Operadora Multimodal SP R$ 6.332.656 R$ 4.718.110 34% R$ 8.019.381

2 VLI MG R$ 5.134.517 R$ 4.163.043 23% R$ 8.985.521

3 MRS Logística RJ R$ 3.870.294 R$ 3.635.715 6% R$ 3.555.281

4 VLI Multimoda MG R$ 2.730.380 R$ 2.356.180 16% R$ 8.858.762

5 Ferrovia Centro-Atlântica MG R$ 2.439.290 R$ 1.966.080 24% R$ 4.338.874

6 Prumo Logistica Global RJ R$ 760.230 R$ 522.287 46% R$ 2.194.960

TOTAL DO ROB DE 2017  /  R$ 21.267.367.000,00

Ranking Setor Ferrovias / Railway Sector

1 Infraero Aeroportos DF R$ 3.394.235 R$ 2.946.799 15% R$ 1.231.031

2 Concessionária do Aeroporto Internacional de Guarulhos SP R$ 2.070.586 R$ 1.880.993 19% -R$ 730.574

3 Aeroporto Brasil Viracopos SP R$ 669.125 R$ 514.015 -21% R$ 153.015

4 Inframerica Concessionária do Aeroporto de Brasília DF R$ 399.948 R$ 368.324 30% R$ 945.000

5 BH Airport MG R$ 395.654 R$ 774.416 9% R$ 360.020

6 Inframerica Concessionária do Aeroporto de São Gonçalo do Amarante RN R$ 64.044 R$ 52.620 -49% -R$ 133.911

TOTAL DO ROB DE 2017   /   R$ 6.993.592.000,00

Ranking Nacional das Concessionárias de Infraestrutura

The Largest Infrastructure Concessionnaires in Brazil

Ranking Setor Gás / Gas Sector 

Ranking Setor Saneamento / Water & Sewage Sector

Ranking Setor Aeroportos / Airport Sector

1 Telefonica Brasil SP R$ 66.243.174 R$ 65.006.728 2% R$ 69.461.358

2 Claro SP R$ 44.281.415 R$ 45.249.904 -2% R$ 14.517.124

3 Oi RJ R$ 23.789.654 R$ 25.996.423 -8% -R$ 13.512.523

4 TIM Participações SP R$ 22.611.074 R$ 22.745.589 -1% R$ 18.151.184

5 Sercomtel Telecomunicações PR R$ 285.593 R$ 251.392 7% R$ 295.870

TOTAL DO ROB DE 2017  /  R$ 157.210.910.000,00

Ranking Setor Telecomunicações / Telecom Sector
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1 Metrô SP - Cia. do Metropolitano de São Paulo SP R$ 2.745.078 R$ 2.621.856 5% R$ 30.715.712

2 CPTM - Cia. Paulista de Trens Metropolitanos SP R$ 2.598.201 R$ 2.386.801 9% R$ 9.288.450

3 Metrô Bahia BA R$ 2.159.755 R$ 1.909.045 13% R$ 549.902

4 MetrôRio - Concessão Metroviária do Rio de Janeiro RJ R$ 839.400 R$ 985.300 -15% R$ 1.343.853

5 ViaQuatro SP R$ 596.242 R$ 1.017.153 3% R$ 301.546

6 CBTU - Cia. Brasileira de Trens Urbanos RJ R$ 167.421 R$ 163.848 -41% -R$ 553.118

7 Trensurb - Empresa de Trens Urbanos de Porto Alegre RS R$ 89.650 R$ 92.072 -39% R$ 941.070

TOTAL DO ROB DE 2017  /  R$ 9.195.747.000,00

1 CCR SP R$ 11.226.098 R$ 10.540.346 7% R$ 8.492.447

2 Arteris SP R$ 4.666.845 R$ 4.287.543 9% R$ 6.601.603

3 Ecorodovias Infraestrutura e Logística SP R$ 3.492.908 R$ 3.086.885 13% R$ 658.623

4 Ecorodovias Concessões e Serviços SP R$ 3.219.941 R$ 2.801.313 15% R$ 1.116.253

5 Autoban - Concessionária do Sistema Anhanguera-Bandeirantes SP R$ 2.297.370 R$ 2.136.932 8% R$ 484.836

6 Concessionária da Rodovia Presidente Dutra SP R$ 1.433.903 R$ 1.311.482 9% R$ 478.860

7 Rodonorte - Concessionária de Rodovias Integradas PR R$ 1.119.556 R$ 903.339 5% R$ 244.249

8 Concessionária Ecovias dos Imigrantes SP R$ 1.119.117 R$ 1.024.520 24% R$ 419.623

9 Viaoeste - Concessionária de Rodovias do Oeste de São Paulo SP R$ 1.111.836 R$ 1.051.269 9% R$ 258.282

10 Concessionária Rota das Bandeiras SP R$ 918.203 R$ 813.451 6% R$ 830.607

11 Autopista Régis Bittencourt SP R$ 808.286 R$ 742.028 13% R$ 1.531.645

12 Autopista Litoral Sul SC R$ 799.333 R$ 715.005 9% R$ 1.112.479

13 SPVIAS - Rodovias Integradas do Oeste SP R$ 728.617 R$ 659.550 12% R$ 177.324

14 Rodovias das Colinas SP R$ 603.386 R$ 592.351 10% R$ 512.247

15 CART - Concessionária Auto Raposo Tavares SP R$ 561.737 R$ 434.521 2% R$ 529.418

16 Triângulo do Sol Auto-Estrada SP R$ 557.028 R$ 366.932 29% R$ 368.283

17 MSVIA - Concessionária de Rodovia Sul-Matogrossense MS R$ 525.849 R$ 776.677 52% R$ 846.103

18 Autopista Fernão Dias MG R$ 520.532 R$ 425.810 71% R$ 1.015.884

19 Intervias - Concessionária de Rodovias do Interior Paulista SP R$ 502.549 R$ 484.388 -32% R$ 264.224

20 Ecopistas SP R$ 487.495 R$ 384.027 22% R$ 554.972

21 MGO Rodovias - Concessionária de Rodovias Minas Gerais Goiás MG R$ 480.622 R$ 387.771 4% R$ 268.833

22 Via040 MG R$ 467.474 R$ 532.866 27% R$ 528.348

23 Autovias SP R$ 451.183 R$ 399.771 24% R$ 207.593

24 Autopista Fluminense RJ R$ 437.745 R$ 488.197 -12% R$ 829.244

25 Renovias Concessionária SP R$ 434.008 R$ 409.899 13% R$ 195.964

26 Centrovias - Sistema Rodoviários SP R$ 429.311 R$ 399.212 -10% R$ 186.928

27 Ecocataratas PR R$ 392.124 R$ 339.007 6% R$ 114.207

28 Concer - Cia. Concessão Rodoviária Juiz de Fora - Rio RJ R$ 380.407 R$ 367.372 1% R$ 363.621

29 Vianorte SP R$ 361.668 R$ 342.258 8% R$ 172.882

30 Ecosul RS R$ 356.959 R$ 319.283 16% R$ 33.685

31 Concepa - Concessionária da Rodovia Osório-Porto Alegre RS R$ 331.946 R$ 357.081 4% -R$ 257.837

32 Autopista Planalto Sul PR R$ 331.575 R$ 290.874 6% R$ 754.714

33 Viabahia Concessionária de Rodovias BA R$ 329.042 R$ 436.926 12% R$ 718.992

TOTAL DO ROB DE 2017  /  R$ 41.884.653.000,00

Ranking Nacional das Concessionárias de Infraestrutura

The Largest Infrastructure Concessionnaires in Brazil

Ranking Setor Rodovias / Highway Sector

Ranking Setor Transporte Metropolitano / Metropolitan Transportation Sector

1 Porto Sudeste do Brasil S.A RJ R$ 1.038.832 R$ 711.099 46% R$ 497.584

2 CODESP - Cia. Docas do Estado de São Paulo SP R$ 960.239 R$ 837.057 15% R$ 1.418.842

3 Santos Brasil Participações SP R$ 953.084 R$ 956.675 0% R$ 1.330.820

4 Hidrovias do Brasil SP R$ 832.219 R$ 408.870 104% R$ 1.319.431

5 TCP - Terminal de Contêineres de Paranaguá PR R$ 608.627 R$ 517.826 18% R$ 180.696

6 Ferroport Logistica Comercial Exportadora RJ R$ 580.358 R$ 613.082 -5% R$ 654.121

TOTAL DO ROB DE 2017  /  R$ 4.973.359.000,00

Ranking Setor Portos / Ports Sector
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E n e r g i a

Alta na vazão do Rio Iguaçu provocou mudanças
nas obras de UHE no Paraná

A primeira turbina da UHE Baixo Iguaçu – das três existentes – 
entra em operação em dezembro. A hidrelétrica de 350,2 MW (energia 
firme de 168,2 MW) está em fase final de conclusão. 

O empreendimento fica localizado no Rio Iguaçu, entre os municí-
pios de Capanema e Capitão Leônidas Marques (PR). A segunda turbina 
deve ser entregue em janeiro e a terceira e última, em fevereiro de 2019.

O consórcio empreendedor da UHE Baixo Iguaçu é composto por 
Neoenergia (70%) e Copel (30%). A engenharia do proprietário é da Copel.

O consórcio construtor, em contrato na modalidade EPC, é forma-
do pela Odebrecht Engenharia e Construção e GE. Para a construtora, 
o escopo envolve engenharia, obras civis, montagem eletromecânica, 
linha de transmissão e gerenciamento do EPC. A GE ficou a cargo do 
fornecimento eletromecânico. O projeto básico e executivo da hidrelé-
trica é de Intertechne, subcontratada pelo consórcio construtor.

A UHE Baixo Iguaçu tem um arranjo bastante peculiar. O em-
preendimento, da margem esquerda para a direita, conta com canal 
de adução, tomada d’água, casa de força com suas três unidades gera-
doras e canal de fuga; um vertedouro com 16 comportas; e barragem 
de enrocamento com núcleo de argila.

A área do reservatório tem 31,63 km² e aproveita o leito do rio - a 
hidrelétrica foi concebida para operar a a fio d’água. A casa de força, 
do tipo abrigada, possui três turbinas Kaplan de eixo vertical e potên-
cia unitária de 116,73 MW. A queda d’água alcança 15,3 m.

Um linha de transmissão de 230 kV com extensão de 60 km co-
necta a hidrelétrica a subestação Cascavel Oeste e, por consequência, 
o sistema elétrico nacional.

No pico, no final 2016 e início de 2017, a obra chegou a ter apro-
ximadamente 2.700 trabalhadores. Foi a fase em que as obras civis en-
contravam-se a plena carga e a montagem eletromecânica se iniciava. 

O investimento total no empreendimento alcançou R$ 1,6 bilhão.

OBRA DO VERTEDOURO

De acordo com o engenheiro Luís Fernando Rahuan, diretor de Con-
trato da Odebrecht Engenharia e Construção, o vertedouro localiza-se 
em boa parte da calha original do rio e possui 16 comportas, sendo di-
mensionado para descarregar 
uma vazão máxima de 53.585 
m3/s, correspondente à cheia 
máxima provável. A estrutura 
possui grandes dimensões (um 
dos maiores do Brasil), com 
410 m de extensão.

Segundo Luís, o tamanho se 
deve a grande vazão do Rio Igua-
çu naquele trecho. As 16 com-
portas medem cada uma 19 m 
de altura e 21 m de largura.

Para posicionamento das 

Estrutura peculiar, da esquerda para a direita: canal de adução e casa de força, longo vertedouro e barragem com núcleo de argila

Augusto Diniz – Capanema (PR)

A usina teve revisão de projeto após incidente em 2014
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comportas em tempo hábil, exigiu-se o uso de menos módulos em 
cada comporta, passando de nove para seis – com os módulos en-
caixados um sobre o outro. A utilização de menos módulo, porém, 
aumentou sobremaneira o tamanho de cada módulo. 

O uso de uma grua de alta capacidade – a 1250 da Liebherr – per-
mitiu o posicionamento dos grandes módulos, chegando a se construir 
seis comportas ao mesmo tempo - resultado que seria muito difícil de 
se conseguir com uma grua de menor porte.

Outro detalhe do vertedouro foi a sua execução. O início da cons-
trução da ensecadeira para a execução da casa de força e do verte-
douro – que seria a primeira fase da obra, já que o projeto previa a 
excução de uma segunda ensecadeira na outra margem do rio para 
construção da barragem - ocorreu em maio de 2014.

Porém, uma cheia histórica em junho de 2014, com a vazão do Rio 
Iguaçu chegando a aproximadamente 32.000 m³/s – a maior já registra-
da desde o início da série histórica a partir de 1942 -, levou a ruptura da 
ensecadeira e alagamento dos recintos da casa de força e do vertedouro.

O grande volume precipitado sobre a bacia do Rio Iguaçu nesse 
curto período de tempo, fez com que a vazão atingisse índice 30 vezes 
maior ao normal registrado. 

Por conta do ocorrido, aquele trecho do rio ficou marcado com 
grande quantidade de blocos de rocha remanescentes da ensecadeira 
destruída. Com o rompimento da ensecadeira, parte dos materiais que 
a constituíam, especialmente blocos de rocha, foram arrastados para 
o interior da casa de força e do vertedouro, assim como para o leito do 
rio, na parte externa da ensecadeira destruída. 

Os blocos de rocha da ensecadeira destruída pela cheia, que apre-
sentavam diâmetros variados e ficaram depositados no leito do rio, 
alteraram as condições de fluxo de água, aumentando sua velocidade.

Segundo Luís Fernando Rahuan, para garantir a estabilidade e a vedação 
da nova ensecadeira, seria necessário remover os blocos de rocha do leito do Rio 
Iguaçu. Mas devido as incertezas do prazo, custo e garantia completa remoção 
dos materiais, a reconstrução da ensecadeira destruída tornou-se inviável.

A solução que se mostrou mais adequada – e que foi adotada – 
consistiu na reconstrução da ensecadeira para possibilitar inicialmen-
te a execução do vertedouro com 12 vãos. 

Depois, foi construído um complemento da ensecadeira para abri-
gar os outros quatro vãos do vertedouro – projeto previa vertedouro 
com 16 vãos. Essa complementação foi construída sobre remanescen-

tes da ensecadeira destruída pela cheia.
Nesse complemento da ensecadeira, foi erguido um muro em con-

creto compactado a rolo (CCR) de 100 m de extensão, transversal à 
futura estrutura do vertedouro (sua localização é exatamente entre o 
fim do vertedouro e o início da barragem). 

O engenheiro da Odebrecht explica que essa solução de construção 
do muro foi aplicada por que naquele trecho do rio ocorrem as maiores 
velocidades de fluxo de água, e ali ficou também grande quantidade 
de blocos de rocha remanescentes da ensacadeira destruída, tornando 
aquela área muito instável para construção de todo o vertedouro.  

Assim, a execução em dois trechos da ensecadeira permitiu a 
construção desse muro de concreto, possibilitando menos risco às 
execuções do restante do vertedouro em parte crítica do leito do rio, 
destaca o diretor da Odebrecht.

SEQUÊNCIA DA OBRA

A assinatura do contrato da obra da UHE Baixo Iguaçu se deu em 
dezembro de 2012, e ela iniciou em julho do ano seguinte. Em maio de 
2014 ocorreu a primeira etapa do desvio no Rio Iguaçu. 

Nessa primeira etapa, o rio foi desviado através de um canal auxi-
liar escavado na margem direita.

Porém, como informado, uma cheia histórica no rio em junho de 
2014 – que destruiu a ensecadeira - fez com que um mês depois as 
obras da usina fossem suspensas. 

O reinício dos trabalhos só ocorreu a partir de fevereiro de 2016, 
com a reconstrução da ensecadeira. Em julho desse ano foi realizada a 
segunda etapa de desvio do Rio Iguaçu, com a construção da barragem 
- e o rio passou a ser desviado pelos vãos do vertedouro já executado. 
O enchimento do reservatório estava previsto de ocorrer em novembro.

MONTAGEM

Ricardo Tavares, gerente de montagem eletromecânica civil da 
Odebrecht, diz que a interface do trabalho civil com a montagem 
foi um grande desafio, principalmente a área de embutidos da casa 
de força, incluindo tubo de sucção, pré-distribuidor, revestimento do 
poço, galeria mecânica e elétrica. O engenheiro ressalta que essa fase 
exige um alinhamento do cronograma muito forte.

As turbinas são de grandes diâmetros, com 9,7 m, já que a vazão é 
muito alta no Rio Iguaçu. O engenheiro explica que o fato da mesma 
empresa responsável pelas obras civis estarem conduzindo a monta-
gem – no caso, a Odebrecht -, permitiu dar mais agilidade ao apertado 
prazo, além de melhorar a administração do contrato.

BARRAGEM

A barragem também tem uma característica peculiar na UHE Bai-
xo Iguaçu. Ela foi feita aproveitando-se a ensecadeira. Assim, ela é 
composta pela ensacadeira de montante, a barragem em si com nú-
cleo de argila, areia para evitar percolação da argila e a ensacadeira 
de jusante. O barramento está coroado na elevação de 263 m e tem 
comprimento total de 1.080 m.

Para as obras, foram montadas no canteiro centrais industriais, 
incluindo de britagem, de concreto, de gelo, de ar comprimido, de car-
pintaria, de pré-moldados e de armação.

Barragem com núcleo de argila e aproveitamento das ensecadeiras
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REVISÃO

Após a ocorrência da cheia de 2014, houve severa revisão dos es-
tudos de frequência de vazões máximas anuais e sazonais da UHE 
Baixo Iguaçu, de forma a considerar os registros deste evento, o que 
acabou acarretando alteração de projeto.  

A UHE Baixo Iguaçu é a última instalada no Rio Iguaçu, que já 

AES faz investimentos de quase R$ 1 bilhão
com foco em energia solar

A previsão de investimentos entre 2018 e 2022 da AES Tietê 
é de R$ 934,6 milhões. Desse total, R$ 580 milhões estão sendo 
aplicados nesse ano e o próximo em novos projetos, notadamente 
em parques solares.

A AES Tietê, com atuação no País há quase 20 anos, possui hoje 
em seu portfólio nove usinas hidrelétricas e três pequenas centrais 
hidrelétricas, todas localizadas no Estado de São Paulo, além do 
Complexo Eólico Alto Sertão II, na Bahia.

Há pouco tempo, entrou no mercado de energia solar com a 
aquisição do Complexo Solar Guaimbê, no município de mesmo 
nome no interior paulista. E também passou a construir um com-
plexo solar no Estado de São Paulo, o Ouroeste, que possui entrada 
em operação faseada, sendo a primeira parte ainda em 2018 e a 
segunda em meados de 2019.

Em setembro de 2018, a AES Tietê concluiu a aquisição do 
Complexo Solar Guaimbê, construído pela Cobra Brasil Serviços, Co-
municações e Energia. O empreendimento já se encontra em opera-
ção comercial com 150 MW de capacidade instalada e trata-se do 
primeiro grande investimento em energia solar em São Paulo.

 Outra aquisição feita pela empresa, dessa vez na área de ener-
gia eólica, foi o Complexo Alto Sertão II, com capacidade instalada 
de 386,1 MW. São 230 aerogeradores, distribuídos em 15 parques 
eólicos, dentro do maior empreendimento eólico da América Latina.

 Em 2017, por meio da aquisição da planta solar Boa Hora e 
comercialização da planta AGV Solar em leilão, a AES Tietê esta-
beleceu o Complexo Solar Ouroeste ao seu portfólio de ativos, com 
os empreendimentos localizados no município de Ourooeste (SP). 

Com entrada em operação faseada, a primeira parte do Com-

plexo Solar Ouroeste tinha início de operação comercial prevista 
ainda para este ano. O investimento total em obras neste projeto 
chega a R$ 280 milhões.

A empresa explica que a Usina Solar Boa Hora e a AGV Solar 
possuem sinergia com a UHE Água Vermelha, pertencente tam-
bém AES, todas próximas umas das outras. Segundo a companhia, 
as principais sinergias são a otimização do time de operação e 
manutenção, que pode trabalhar nas três plantas; e a operação 
centralizada e automatizada pelo centro de operação. 

As aquisições fazem parte da estratégia da AES Tietê de di-
versificação de sua matriz energética, devendo mantê-la no seu 
portfólio. A AES Tietê não descarta a aquisição de novos ativos em 
energia. 

O portfólio da AES Tietê Energia hoje conta com 3.348 MW de 
capacidade instalada. Todos os ativos da Companhia são operados 
de forma automatizada e remota pelo Centro de Operações de Ge-
ração de Energia (COGE), localizado em Bauru (SP).

Empresa opera usina no interior de São Paulo

VOLUMES

Excavação de solo – 796.629 m³

Excavação em rocha – 2.188.949 m³

Ensecadeira de 1ª fase – 1.729.977 m³

Barragem e ensecadeiras de 2ª fase – 817.949 m³

Concreto – 387.426 m³

Formas para concreto – 214.728 m³

Armadoras para concreto – 18.229 m³

conta – a montante da Baixo Iguaçu - com as usinas Salto Caxias, 
Salto Osório, Salto Santiago, Segredo e Foz do Areia.

 A jusante de Baixo Iguaçu, a 180 km, encontra-se as Cataratas 
do Iguaçu. O fato do empreendimento estar muito próximo do Parque 
Nacional do Iguaçu exigiu-se cuidado no manejo do rio para evitar 
interferência naquele meio ambiente.

E n e r g i a

Turbinas de grande diâmetro devido à alta vazão
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Rumo padroniza manual para as obras contratadas
As construtoras que quiseram trabalhar com a Rumo, principal-

mente a partir do ano que vem com o início das execuções na Malha 
Paulista, depois de a concessionária obter a renovação antecipada 
da concessão desta rede por mais 30 anos (o término da concessão 
passou de 2028 a 2058), terão que se adequar ao Manual de Gestão 
Ambiental de Obras da empresa – a Rumo deverá fazer investimento 
na Malha Paulista de R$ 4,7 bilhões.

O Manual de Gestão Ambiental de Obras da Rumo, criado em 
2016, foi feito para garantir o controle da conformidade ambiental 
das execuções realizadas em projetos de expansão, manutenção e 
revitalização nas ferrovias operadas pela concessionária. Ano pas-
sado, auditores acompanharam mais de 40 obras da concessionária. 
Em 2018, pelo menos 72 obras já foram auditadas, segundo a em-
presa. 

“As perspectivas para o ano que vem são, certamente, de au-
mento de obras auditadas por conta da esperada renovação da con-
cessão da Malha Paulista”, diz Renata Ramalho, gerente de licencia-
mento ambiental da Rumo. “Ele deve ser seguido em toda e qualquer 
obra, da mobilização até a desmobilização”.

A gerente diz que em 2017 o lançamento da Política Ambiental 
da Rumo foi outro passo importante para ampliar a sustentabilidade 
dos projetos desenvolvidos pela empresa. Ano passado, 14 auditores 
acompanharam 43 obras e realizaram 52 treinamentos sobre gestão 
ambiental ao longo de toda a malha ferroviária da concessionária.

O manual, de acordo com a Rumo, foi criado com o objetivo 
de padronizar a gestão ambiental das obras e garantir a sua regu-
laridade e cumprimento de normas e obrigações. “Ele serve como 
ferramenta que consolida os cuidados ambientais que o fornecedor 
deve cumprir, independente da malha ou complexidade da obra”, diz.

Segundo Renata Carvalho, a elaboração do documento teve 
como base as boas práticas de gestão já aplicadas em outras em-
presas do setor de infraestrutura, além de indústrias e órgãos como 
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (Dnit) e o 
Departamento Estadual de Infraestrutura de Santa Catarina (Dein-
fra-SC).

“Trata-se de uma ferramenta que estabelece os critérios para o 
gerenciamento ambiental e como atender a legislação”, conta. As-
sim, Renata Ramalho explica que “desde o processo de contratação, 
os fornecedores são orientados sobre suas obrigações e quais são as 
diretrizes ambientais”.

As vistorias são periódicas nas obras, e são registradas com o 
uso de planos de ação para acompanhamento. “Também ocorrem 
treinamentos periódicos com os terceiros nas frentes de obras, para 
dar orientações direcionadas sobre gestão ambiental”, diz.

No manual, são abordados temas como licenciamento ambien-
tal; supressão de vegetação, fauna e flora; interface com a comu-
nidade; gerenciamento de áreas de apoio e canteiros; captação da 
água; operação de máquinas; infraestrutura de aterros; sistemas de 
drenagem; gerenciamento de resíduos, sejam eles sólidos ou efluen-
tes; e medidas preventivas e emergenciais para vazamentos de pro-
dutos nocivos ao meio ambiente.

“Os responsáveis pela disseminação das diretrizes são os nossos 
14 auditores ambientais, que atuam nas operações Norte e Sul”, diz 
Renata. “A frequência deles é decidida pela Matriz de Criticidade, 
um parâmetro que define o que deve ser observado em cada obra”.

Ao identificar alguma não conformidade é criado um Plano de 
Ação, para acompanhamento das ações corretivas e para evitar a 
repetição do desvio. 

Para aumentar a eficiência da aplicação do manual, a conces-
sionária está montando o Sistema Integrado de Gestão Ambiental 
da Rumo (Sigar), uma plataforma online para notebooks e smart-
phones. O aplicativo está em fase final de desenvolvimento, e será 
testado ainda neste ano. Seu uso em campo está previsto para 2019.

 “A proposta desse aplicativo é facilitar o registro das evidências 
das vistorias ambientais na obra, e agilizar o fluxo de comunicação 
para tratar as melhorias”, afirma ela. “Será uma ferramenta de ges-
tão da informação, sendo possível extrair indicadores de desempe-
nho ambiental das obras”.

A empresa informa que o novo aplicativo será utilizado pela 
área de Licenciamento Ambiental da Rumo, e serão disponibilizados 
acessos aos terceiros com perfis personalizados.

O manual é um documento formal e obrigatório que faz parte 
da etapa de contratação, e está disponível no Portal de Fornecedores 
para livre consulta. “Na prática, ele é uma ferramenta que tem dado 
força para garantir que as obras estejam em conformidade ambien-
tal”, conclui Renata Ramalho, gerente de licenciamento ambiental 
da Rumo.

A Rumo é composta de quatro concessões ferroviárias no Brasil, 
totalizando 12 mil km de ferrovias, cerca de 1 mil locomotivas e 27 
mil vagões, por meio dos quais a companhia transporta commodities 
agrícolas e produtos industriais. A empresa está presente em seis 
estados: Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Mao 
Grosso e Mato Grosso do Sul.Revitalização da via permanente do trecho de malha ferroviária mista
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Rodovia dos Calçados 
inicia duplicação no
1o trimestre de 2019

O Grupo Arteris, por meio da concessionária ViaPaulista, admi-
nistra desde o ano passado 285 km de rodovias do lote Rodovias dos 
Calçados, ligando Araraquara às cidades de Jaú, Avaré, Botucatu e 
Itaporanga, na divisa com o Paraná. Após investimentos iniciais de 
R$ 40 milhões relacionados às obras de recuperação do pavimento, 
sinalização e outros serviços aos usuários, a empresa começa em 
janeiro de 2019 a duplicação do sistema rodoviário.

De acordo com a ViaPaulista, como trata-se de um trecho exten-
so, a Agência de Transportes do Estado de São Paulo (Aetesp) dividiu 
os quilômetros a serem duplicados em etapas. A concessionária é 
responsável pelas rodovias SP-255 e SP-281.

A primeira região beneficiada está entre os km 83+200 m e km 
147+300 m da Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros (SP-
255), de Araraquara a Jaú. As obras têm previsão de serem concluí-
das em quatro anos, com aporte de R$ 338 milhões.

No total, 286 km de rodovias serão duplicadas. As obras de du-
plicação do sistema demandarão investimentos na ordem de R$ 1,8 
bilhão, aproximadamente, considerando todas as etapas – serão 10 
anos de trabalho de ampliação.

A ViaPaulista informa que serão construídos 47 trevos em des-
nível (viadutos) ao longo de toda a sua malha viária. As duplicações 
atravessarão diversas áreas urbanas, entre as quais as cidades de 
Araraquara, Jaú, São Carlos e Itaí.

Desde o início do da concessão, a Arteris informa que todo o 
pavimento asfáltico foi recomposto, com correção de depressões, 
selagem de trincas e eliminação de degraus entre a pista e o acos-

tamento. Corte de árvores da faixa de domínio (área sob respon-
sabilidade da concessionária que vai das faixas de rolamento até 
as cercas das propriedades particulares às margens da pista), poda 
da vegetação, remoção de pichações, instalação e substituição de 
placas, pintura de faixas, desobstrução de bueiros, manutenção e 
instalação de defensas, elementos de drenagem e outros serviços 
também compuseram esse projeto inicial de operação.

Até o momento, a empresa informa também que instalou mais 
de 61 mil metros de cercas, 12 mil m de dispositivos de drenagem e 
recuperou cinco quilômetros de defensas metálicas. Apenas de pavi-
mento asfáltico foram mais de 36 mil m³ aplicados. 

O sistema agora está em processo de preparação para as obras 
de duplicação. “Além de oferecerem mais segurança, rodovias dupli-
cadas fomentam o modal de transporte terrestre, importante cami-
nho para o escoamento da produção industrial daquelas regiões. Há 
muitas novidades em vista”, afirma Olga Cotrim, diretora-superin-
tendente da Arteris ViaPaulista.

O contrato de concessão da ViaPaulista prevê investimentos de R$ 5 
bilhões em obras e recursos operacionais durante os 30 anos de vigência. 

O Grupo Arteris tem mais de 3.400 km em operação de rodovias 
no Brasil. Por meio de suas nove concessionárias, a Arteris admi-
nistra rodovias localizadas nos estados de São Paulo, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, Santa Catarina e Paraná. A Arteris é controlada pela 
espanhola Abertis e pela canadense Brookfield.

SP-255 é uma das vias a serem ampliadas

R o d o v i a s

Integração Sul prevê investimento de R$ 7,8 bilhões
O grupo CCR venceu o leilão de concessão da Rodovia de Integra-

ção Sul, realizado no começo de novembro. A empresa ofertou o maior 
desconto sobre a tarifa básica de pedágio, com deságio de 40,53%.

O sistema rodoviário é composto por 473,4 km de vias na região 
Sul do País. A concessão tem duração de 30 anos e o investimento 

previsto durante o período é de R$ 7,8 bilhões.
A Rodovia de Integração Sul é composto pelos trechos da BR-101/

RS, entre a divisa SC/RS até o entroncamento com a BR-290 (Osório); 
BR-290/RS, no entroncamento com a BR-101 (Osório) até o km 98,1; 
BR-386, no entroncamento com a BR-285/377 (Passo Fundo) até o 
entroncamento com a BR-470/116 (Canoas); e BR-448, no entronca-
mento com a BR-116/RS-118 até o entroncamento com a BR-290/116 
(Porto Alegre). A nova concessão atravessará 32 municípios gaúchos.

Os custos operacionais para conservação, operação e moni-
toramento do sistema são estimados em R$ 5,6 bilhões. O trecho 
passará a contar com sete praças de pedágio distribuídas entre as 
BRs 101, 290 e 386. A CCR deverá obrigatoriamente duplicar 225,2 
km da rodovia até o 18º ano do prazo da concessão, resultando na 
duplicação integral da rodovia. 

Também estão previstos 78,8 km de faixas adicionais para am-
pliação da capacidade, além da construção de 85 novos dispositivos 
de interconexão, 32 passarelas de pedestres, 75,5 km de vias margi-
nais e 59 melhorias em acessos.

  www.revistaoempreiteiro.com.br  |  23  



R o d o v i a s

A rodovia estadual Presidente Castelo Branco (SP 280), que 
liga a capital paulista (com acesso no “Cebolão”, na Marginal do 
Tietê) até a região do entroncamento entre as cidades de Espírito 
Santo do Turvo e Santa Cruz do Rio Pardo, em São Paulo, por um 
trecho com extensão de 302 km, completa 50 anos. A rodovia 
atende diversos municípios, como Osasco, Barueri, Santana de 
Parnaíba, São Roque, Itu, Sorocaba, Boituva, Tatuí, Torre de Pedra, 
Pardinho, Itatinga e Iaras, entre outros. 

Rodovia de grandes dimensões, classificada, na época da 
construção, como a maior da América Latina, foi projetada por 
técnicos do DER-SP em 1961, após oito anos de estudos, com 
o nome de Auto-Estrada do Oeste. Sua construção iniciou em 
1963 e, em 1967, passou a chamar-se Rodovia Presidente Cas-
telo Branco. 

Sua inauguração aconteceu em três etapas, tendo a primeira 
ocorrido em 10 de novembro de 1968, com o trecho de São Paulo 
a Torre de Pedra, num total de 171 km. 

As inaugurações seguintes aconteceram em 31 de janeiro de 
1971, no trecho Torre de Pedra a Avaré; e em abril de 1992, no 

trecho até Santa Cruz do Rio Pardo. 
Cabe salientar que a Rodovia Presidente Castelo Branco, não 

sofreu alterações de traçado após sua construção, sendo que os 
302 km existentes seguem as especificações do projeto original. 

Atualmente, acompanhando as diretrizes do Programa de 
Concessões do Governo do Estado, parte da rodovia (km 13+700 
ao km 79+380) encontra-se sob administração da concessioná-
ria CCR ViaOeste, desde março de 1998.

Castello Branco comemora 5 décadas
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A Rodovia dos Bandeirantes (SP-348), eleita melhor do país nos 
últimos sete anos (2012 a 2018) pela Confederação Nacional do Trans-
porte (CNT), completou em 28 de outubro, 40 anos de inauguração.

 Construída em 26 meses – de 11 de agosto de 1976 a 28 de 
outubro de 1978 – pelo Dersa, a Rodovia dos Bandeirantes foi con-
cebida a partir do conceito de autoestrada, com geometria, ângulo 
de curvas e traçado que favorecem o tráfego de longa distância.

 Desde 1º de maio de 1998, a rodovia é administrada pela CCR 
AutoBAn, dentro do 1º lote do Programa de Concessões Rodoviárias 
do Estado de São Paulo. Nestes 20 anos, já foram investidos cerca 
de R$ 3 bilhões em obras e melhorias, de acordo com dados da 
concessionária. Atualmente, aproximadamente 500 mil viagens são 
realizadas diariamente na rodovia.

 A construção da Rodovia dos Bandeirantes foi motivada pelo 
crescimento econômico e populacional registrado no interior do Es-
tado de São Paulo a partir da década de 1960. Estudos realizados 
naquela época apontavam que a Via Anhanguera (SP-330) – até en-
tão única ligação rodoviária duplicada entre a capital e as regiões de 
Campinas e Jundiaí – ficaria saturada até o final da década de 1970 
e, por isso, a urgência para a construção de uma nova rodovia 
paralela, na ocasião chamada de Via Norte.

Com canteiro central largo – que mais tarde permitiu a 
ampliação da rodovia no trecho entre São Paulo e Jundiaí – 
a nova rodovia foi desenvolvida e planejada com o objetivo 
de ligar São Paulo a Campinas – e o Aeroporto de Viraco-
pos -, permitindo acessos apenas a rodovias, favorecendo o 
tráfego de longa distância, o que aumenta o conforto dos 

usuários. Durante a obra de construção, destaca-se o envolvimento 
de aproximadamente 12 mil pessoas, entre engenheiros e operários, 
além da movimentação de 1,1 milhão de m³ de solo brejoso e de 
47,2 milhões de m de terraplanagem. Foram construídas 112 obras 
de arte.

 A Rodovia dos Bandeirantes nasceu, em 1978, com cerca de 
90 km de extensão. A via tinha, na época, quatro postos de serviço, 
duas bases da Polícia Militar Rodoviária, 34 placas de sinalização 
aérea, 679 placas de sinalização vertical, 40 pórticos e semipórti-
cos, e seis call boxes (uma novidade na época) e nenhuma câmera 
de monitoramento de tráfego.

 Nos últimos 20 anos, a partir da gestão da CCR AutoBAn, a 
Rodovia dos Bandeirantes ganhou obras e investimentos que per-
mitiram o seu prolongamento em 78 km, de Campinas até Cordei-
rópolis (2001), além da construção da quarta (2006) e quinta faixas 
(2014) entre São Paulo e Jundiaí, recuperação do pavimento com 
utilização de asfalto ecológico com borracha (2012), entre outras 
obras, como a entrega recentemente de trechos com faixas adicio-
nais entre Jundiaí e Campinas.

Bandeirantes completa 40 anos
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Complexo do Açu reúne R$ 8 bilhões em investimentos

O complexo portuário e industrial do Porto do Açu, desenvol-
vido pela Prumo Logística, tem previsão de investimentos de pelo 
menos R$ 8 bilhões. É que há vários projetos a serem realizados 
no empreendimento localizado no Norte Fluminense, no municí-
pio de São João da Barra (RJ).

O Porto do Açu é 100% privado, com 130 km² de área, sendo 
40 km² de reserva ambiental. O complexo tem como principal 
atrativo o atendimento a indústria de óleo e gás, por conta da 
proximidade com as bacias petrolíferas de Campos e do Espírito 
Santo. 

O empreendimento tem hoje onze empresas instaladas: BP 
Prumo (Tecma), Porto do Açu (T-Mult), BPort (Edison Chouest), 
InterMoor, NOV, TechnipFMC, Wartsila, Açu Petróleo (T-Oil), Fer-
roport, Anglo American e Dome. 

O principal projeto em andamento é o Açu Gas Hub, que in-
clui duas termelétricas e um terminal de regaseificação de gás 
natural (GNL). A construção da Gás Natural Açu (GNA) conta com 
investimento de R$ 8 bilhões e geração de 4,5 mil postos de 
trabalho até 2022. 

Com capacidade de 3GW de energia, o Açu se tornará o maior 
parque termelétrico da América Latina. As duas térmicas produ-
zirão energia suficiente para abastecer o equivalente a 5,5% da 
demanda do País, segundo informa o porto.

Atualmente, o complexo movimenta petróleo, minério de fer-
ro, carvão, coque, bauxita e gipsita, além de carga geral e de 
projetos. O porto ainda tem autorização para operar veículos e 
contêineres. 

No total, já foram investidos desde 2008 – data do início 
de construção do Porto de Açu - mais de R$ 13 bilhões na in-
fraestrutura do empreendimento e em unidades das empresas em 
operação. Entre os projetos em andamento ou previstos de serem 
desenvolvidos no complexo estão:

GÁS NATURAL AÇU

A instalação do terminal e das termelétricas é parte do Açu 
Gás Hub, que será desenvolvido no complexo. O hub é uma solu-
ção privada para escoamento, processamento e monetização de 
gás natural das áreas produtoras das bacias de Campos e San-
tos, contribuindo para o escoamento do gás associado de forma 
competitiva. 

O desenvolvimento do hub de gás também é um atrativo para 
as empresas que usam gás como matéria-prima ou que buscam 
maior competitividade em custo de energia, se instalarem no 
Porto do Açu. Todas as empresas instaladas no Porto do Açu, e 
que usam o gás como matéria-prima ou fonte de energia, pode-
rão ser beneficiadas com o Açu Gas Hub.

ZONA DE PROCESSAMENTO DE EXPORTAÇÃO (ZPE) DO AÇU

Criada em 2017 por decreto presidencial, a ZPE do Açu está 
localizada no Distrito Industrial de São João da Barra. Com área 
de 2 km² e a 10 km do T-MULT, a ZPE contará com infraestrutura 
viária terrestre para o transporte de diferentes tipos e tamanhos 
de cargas. 

A instalação da ZPE não deve apenas impulsionar apenas as 
exportações brasileiras, mas também estimula o desenvolvimen-
to de segmentos produtivos locais e regionais. 

A próxima etapa desse projeto é o Governo do Estado do Rio 
de Janeiro lançar um edital para definir o administrador da ZPE do 
Açu. A previsão é que a ZPE do Açu esteja em operação em 2022.

HELIPORTO

O Porto do Açu irá contar com um heliporto a partir de 2020, 
com capacidade para abrigar até 20 helicópteros de grande porte 
e estrutura semelhante à de um aeroporto. Este será o primeiro 
heliporto privado na região a oferecer serviços completos de em-
barque offshore. 

  www.revistaoempreiteiro.com.br  |  25  



A projeção é de que por mês sejam embarcados até 30 mil passa-
geiros. Ele será desenvolvido pelo grupo Aeropart e tem o objetivo de 
atender ao apoio offshore das plataformas instaladas no norte da bacia 
petrolífera de Campos e no sul da bacia petrolífera do Espírito Santo.

ESTAÇÃO AÇU

Desenvolvido pela Porto do Açu em parceria com a Euro Ur-
banismo, a Estação Açu é um centro de conveniência que será 
concluído no final deste ano. Com 8 mil m² de área total, sendo 
2 mil m² de área bruta locável, e investimentos de investimen-
tos de R$ 3 milhões, a Estação Açu será uma área voltada para 
facilitar a oferta dos serviços que auxiliarão o funcionamento do 
Complexo Portuário do Açu. Entre os serviços prestados no local 
estão restaurantes e bancos, além de escritórios para agentes 
marítimos, contadores e prestadores de serviços, entre outros.

CONDOMÍNIO LOGÍSTICO

O Condomínio Logístico e Industrial que será instalado no 
Porto do Açu irá oferecer pátios e galpões modulares, além de 
espaços para projetos built to suit, com oferta de serviços com-
partilhados e opções de serviços pay-per-use. 

O condomínio poderá atender a demanda dos fornecedores e sub-
fornecedores da indústria de O&G, assim como operadores logísticos e 

empresas de equipamentos industriais. Com terreno de 208.321 m², o 
Condomínio Logístico estará instalado a apenas 3 minutos dos termi-
nais portuários, e contará com estrada de alta capacidade, preparada 
para transportar equipamentos dos mais diversos tamanhos.

TRUCK CENTER

Trata-se de contrato com a Petrobras Distribuidora (BR) para 
fornecimento de combustível para veículos e equipamentos, por 
meio da instalação e operação de um ponto de abastecimento no 
Complexo Portuário. A empresa também irá prestar serviços para a 
operação de um terminal de triagem de caminhões que acessam o 
empreendimento. A área destinada ao ponto de abastecimento, de 
aproximadamente 5 mil m², contará com estrutura de tanques para 
fornecimento de combustível, com venda direta para as empresas 
instaladas no Complexo Portuário. O terminal de triagem de cami-
nhões terá área inicial de 15 mil m², com 80 vagas para caminhões, 
prédio administrativo e área de conveniência para os caminhoneiros.

HOTEL

Contrato com a incorporadora InterRio para a instalação 
de um hotel no Porto. O empreendimento ocupará uma área de 
10.649 m². Ele contará com 200 quartos em padrão standard, 
com cerca de 18 m² cada. A previsão de entrega é 2020.

A e r o p o r t o s

P o r t o s

Infraero recebe prêmio em evento global de engenharia em Londres
Em outubro passado, no evento anual YII-Year in Infrastructu-

re promovido por Bentley na capital britânica, a Infraero recebeu 
o prêmio de reconhecimento especial pelo projeto de Aeroporto 
Digital de Londrina (PR), ao desenvolver o “gêmeo digital” das ins-
talações do terminal que cobre 727 mil m², por onde passam 2,6 
milhões de passageiros/ano. Esse projeto digital representa um ar-
quivo central contendo os mapas de infraestrutura, sistemas cons-
trutivos e dados para gerenciamento e operação das instalações. 
Ao custo de R$ 330 mil, é o primeiro do gênero desenvolvido no 
País pela modalidade BIM e servirá de piloto para projetos digitais 
dos outros 53 aeroportos sob sua gestão.

A interoperabilidade da tecnologia Bentley permitiu à equipe do 
projeto modelar com precisão a instalação física do aeroporto sob 
forma de nuvem de pontos. Todos os arquivos foram processados 
com rapidez com software dedicado, a despeito do tamanho des-
tes. O software AECOsim Building Designer modelou as edificações 
existentes e deu suporte ao projeto e organização das bibliotecas de 
dados sobre as instalações do aeroporto. A solução OpenRoads criou 
o projeto geométrico e o mapa de superfícies do sistema de pistas.  

O projeto digital dá acesso imediato aos dados sobre o estado 
atual e desempenho dos ativos do aeroporto, ao longo do seu ciclo 
de vida. Ao dispor de uma única fonte de dados, a cooperação 
entre todos os setores da Infraero ganhou impulso e velocidade, 
beneficiando as áreas de operações, manutenção, engenharia e 
atividade comercial. A empresa prevê um potencial de ganho e 
economia da ordem de R$ 540 mil/ano.

Modelo digital do Aeroporto de Londrina (PR) 

Patrícia Oliveira, assistente da Gerência Geral de Projetos de Engenharia, e 
Ângelo Grossi, diretor de Planejamento, Finanças e Relação com Investidores, 

ambos da Infraero, receberam o prêmio de reconhecimento em Londres
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Avançam os programas de melhorias nos terminais sob gestão da empresa
A Infraero vem realizando nos anos recentes vários projetos em 

aeroportos que administra. São obras de melhorias, envolvendo desde 
ampliação de terminais a reformas em pistas de pouso e decolagem. 
A seguir, a revista OE apresenta essas iniciativas, algumas finalizadas 
recentemente e outras em andamento.

AEROPORTO DE VITORIA (ES)

A Infraero inaugurou em março deste ano o novo Aeroporto de 
Vitória. Ao todo, foram 33 meses de obras, com um fluxo de trabalho 
que alcançou 1,8 mil operários e R$ 559,4 milhões investidos pela em-
presa. O terminal é quase cinco vezes maior ao existente e capacidade 
para 8,4 milhões de passageiros por ano.

 Foi construído um terminal de passageiros com 29,5 mil m², 71 
pontos comerciais, 12 banheiros públicos, oito elevadores, sendo dois 
panorâmicos, três escadas rolantes, 31 balcões de check-in e cinco 
esteiras de restituição de bagagem.

 Na área de operações de aeronaves, o aeroporto passa a oferecer 
um novo sistema de pistas e pátios, com uma nova pista de pouso e 
decolagem de 2.058 m x 45m, ligada ao novo pátio de aeronaves de 
67,1 mil m² por dez pistas de taxiamento, capazes de atender aerona-
ves de código 4D, como o Boeing 767-200. Esse sistema contará com 
um balizamento noturno com lâmpadas de LED. 

 Os ruídos nas operações pela nova pista de pouso e decolagem deve-
rão ser reduzidos por causa da orientação da estrutura, que de acordo com 
o vento predominante (NNE) permitirá que as aproximações para pouso 
ocorram sobre a Baía de Camburi, que também não conta com obstáculos 
na rota. Além disso, a nova pista terá 300 m de comprimento a mais do 
que a atual, com apenas 40º de diferença em seu rumo magnético, o que 
permitirá operações intercaladas, aumentando a fluidez e das operações 
aéreas, conforme previsto no Plano Diretor Aeroportuário aprovado pela 
Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) e pelo Comando da Aeronáutica. 

 Agora, além de contar com duas pistas, as operações de pouso e 
decolagem em condições de mau tempo contarão com as rotas de na-
vegação de área (RNAV), feitas a partir de satélites e sistemas digitais de 
bordo. A pista nova terá o RNAV, que permitirá às aeronaves homologa-
das e pilotos habilitados percorrer caminhos mais diretos, sem precisar 
passar por pontos de auxílio à navegação. Essa tecnologia faz parte do 

pacote de recursos da Navegação Baseada em Performance (PBN, sigla 
em inglês de Performance Based Navigation), implementado pelo De-
partamento de Controle do Espaço Aéreo.

Outras duas obras da Infraero para atender ao novo terminal de 
passageiros do Aeroporto de Vitória envolvem nova torre de controle, 
que tem 34 m de altura e 1,4 mil m² de área total de trabalho, e abriga 
todos os serviços de navegação aérea (controle de tráfego, meteoro-
logia, informações e telecomunicações aeronáuticas) - a torre antiga 
tinha 17 m e 388,2 m² de área total de trabalho; e nova Seção de 
Combate a Incêndio (SCI), agora com 2,6 mil m². 

AEROPORTO DE RIO BRANCO (AC)

A Infraero entregou em abril deste ano as obras de reforma e am-
pliação do Aeroporto de Rio Branco (AC), com investimento de R$ 
43,2 milhões. O terminal acreano conta agora com uma área quase 
três vezes maior - passou de 4,6 mil m² para 12,8 mil m², ampliando a 
capacidade de 1,3 milhão para 2,4 milhões de passageiros/ano.

A sala de embarque doméstico, que antes tinha 324,01 m², agora possui 
779,60 m², e o desembarque doméstico passou de 352,60 m² para 825,08 m². 

O terminal recebeu uma escada rolante, novas posições de check-
-in, totalizando 16 unidades, mais uma esteira para restituição de ba-
gagens e mais um elevador. Foram disponibilizadas ainda quatro lojas 
para locadoras de veículos e salas para órgãos públicos.

As áreas externas e internas do aeroporto, bem como a cobertura 
frontal, receberam um desenho arquitetônico especial. Foram incluí-
dos pilares que imitam árvores nas áreas externas, o forro ondulado 
em madeira ganhou inspiração nas águas dos rios locais, e as paredes 
internas contam agora com elementos artísticos em aplique alto re-
levo, usando madeira local e certificada. Todos esses elementos reme-
tem à identidade regional amazônica.

Outra melhoria feita no Aeroporto Rio Branco foi a reforma estru-
turante da pista, com substituição da base do pavimento e aplicação 
de novo pavimento de asfalto, aumentando o suporte e melhorando 
o nível de conforto de rolagem das aeronaves, pistas de taxiamento 
e pátio de aeronaves. Também foi feita a substituição do sistema de 
drenagem e construção de novo balizamento noturno.

Ao todo, R$ 135 milhões foram investidos nas obras.
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 AEROPORTO DE CONGONHAS (SP)

 O Aeroporto de Congonhas está recebendo uma série de melhorias em 
2018. Neste ano, a Infraero já concluiu a reforma e ampliação de sanitários 
na sala de embarque, a ampliação da subestação de energia e os ensaios 
geotécnicos para elaboração dos projetos de recuperação de pavimentos. O 
valor dos itens já concluídos representa um investimento de R$ 4,3 milhões.

Ainda no que diz respeito a melhorias no terminal de passageiros, 
atualmente está sendo realizada a substituição de quatro elevadores 
no saguão central. 

As áreas operacionais também estão recebendo investimentos. 
No primeiro semestre foram realizados os ensaios geotécnicos para 
viabilização dos projetos e execução das obras nos pavimentos de mo-
vimentação de aeronaves. Iniciadas no segundo semestre desse ano, 
as obras de reforma, adequação e modernização do balizamento noturno, 
recuperação do pavimento da pista de pouso e decolagem principal, re-
composição do talude da cabeceira 35 e a revitalização do pátio de ae-
ronaves irão receber, ao todo, um investimento superior a R$ 30 milhões.

Ainda relacionado com a segurança de pousos e decolagens, encontra-se 
em execução o serviço de levantamento cartográfico, incluindo a aerofotogra-
metria, fundamental para garantir a segurança das operações e o monitora-
mento de obstáculos nas zonas de proteção, conforme previsto na legislação 
vigente. O investimento para este item é da ordem de R$ 3 milhões.

 Já para o período entre 2019 e 2021 a Infraero planeja realizar a refor-
ma e ampliação da sala de embarque, embarque remoto e área de vistoria; a 
construção de sanitários na sala de desembarque, a reforma e recomposição 
das fachadas, substituição de calçada e do piso do mezanino e do saguão 
central, modernização do sistema de monitoramento e circuito fechado de 
TV e Vigilância, substituição de luminárias do terminal de passageiros por lu-
minárias LED, adequação das larguras das pistas de taxiamento, adequação 
dos dispositivos de drenagem, implantação de área de escape (RESA) nas 
pistas de pouso e decolagem, ampliação do pátio de aeronaves e recupera-
ção de pista de taxiamento de aeronaves. Todas essas intervenções citadas 
correspondem a um investimento de aproximadamente R$ 60 milhões no 
aeroporto da capital paulista.

AEROPORTO DE MACAPÁ (AP)

Hoje, mais de 75% das obras do novo terminal de passageiros do 
Aeroporto de Macapá já foram executadas. Com a estrutura e drena-

gem totalmente concluída, seguem em andamento as instalações de 
infraestrutura elétrica, hidráulica, sanitária, mecânicas e de sistemas 
eletrônicos. Também seguem em andamento os acabamentos de pi-
sos e paredes com aplicação de piso em granito, o revestimento das 
fachadas em alumínio composto e aplicação de pastilha nas paredes. 
Quanto a pavimentação externa, 100% do asfaltamento foi concluído 
e está em andamento o processo de grama nas contenções dos talu-
des. No momento, 730 operários trabalham nas obras.

A obra tem duas etapas: a primeira é a construção do novo terminal de 
passageiros e estacionamento de veículos, que deverá ser concluída até o final 
deste ano; e a segunda etapa é a ampliação do pátio de aeronaves - onde é 
hoje o atual terminal de passageiros -, que está prevista para junho de 2019. 
Somente quanto o novo terminal de passageiros iniciar as operações, será pos-
sível demolir o antigo e assim realizar a obra de ampliação do pátio.

AEROPORTO DE SÃO LUÍS (MA)

 O planejamento 2019-2021 da Infraero para o Aeroporto Interna-
cional de São Luís prevê uma série de melhorias que com foco nas áreas 
operacionais. Entre os investimentos propostos estão a adequação das 
áreas de escape e faixas das pistas de pousos e decolagem; recuperação 
de pista de pouso e decolagem, incluindo balizamento noturno; cons-
trução de estação de tratamento de esgoto; e ampliação do pátio e ade-
quação das vias de acesso à Seção Contra Incêndio (SCI) e dos hangares. 

Importante destacar que em 2018 foram feitos ensaios geotécnicos 
para viabilizar a elaboração dos projetos de infraestrutura para as futu-
ras intervenções na área de movimentação de aeronaves do aeroporto.

AEROPORTO DE CURITIBA (PR)

A Infraero inaugurou em setembro de 2017 o novo edifício-gara-
gem do Aeroporto Internacional de Curitiba - Afonso Pena. Fruto de 
um dos maiores contratos comerciais da história da Infraero, o edifí-
cio-garagem conta com três pavimentos, área de 80,3 mil m², com 
2.422 mil vagas para carros - e 376 para motos. Somando ao estacio-
namento de veículos já existente, o terminal paranaense conta agora 
com mais de quatro mil vagas. 

Com investimento de R$ 52,96 milhões, o edifício-garagem co-
meçou a ser erguido em outubro de 2016 pela empresa Pare Bem 
Administradora de Estacionamentos, vencedora da licitação. Com pra-
zo contratual de 25 anos, a empresa também será responsável pela 
administração do espaço.
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AEROPORTO DE FOZ DE IGUAÇU (PR)

As obras de ampliação e revitalização do terminal de passageiros 
no Aeroporto Internacional de Foz do Iguaçu estão também em anda-
mento. A ordem de serviço foi assinada em maio de 2018.

Dentre as melhorias previstas para terminal fronteiriço está a am-
pliação das áreas de check-in, salas de embarque e saguão, além da 
instalação de quatro pontes de embarque e desembarque. 

Será feita ainda reforma do pátio de aeronaves e ampliação dos 
sistemas elétricos do terminal, que ainda vai receber quatro pontes para 
embarque e desembarque de passageiros. O valor do investimento é de 
R$ 32,7 milhões e o prazo final para execução é setembro de 2019.

Com as obras, o Aeroporto de Foz do Iguaçu poderá movimentar 
mais de 4 milhões de passageiros/ano frente aos 2,5 milhões atuais. 

Em maio também foi assinado um acordo entre a Infraero e a 
Itaipu Binacional – empresa gestora da hidrelétrica de mesmo nome 
- para ampliação da pista de pousos e decolagens do terminal para-
naense, além da duplicação da pista de acesso ao terminal. A ação tem 
previsão de investimento na ordem de R$ 70 milhões realizados pela 
empresa binacional. O objetivo é aumentar dos atuais 2.195 m para 
mais de 3 mil m de extensão, melhorando a capacidade operacional 
de aeronaves. As obras na pista foram iniciadas pela Infraero em no-
vembro de 2017, e até o momento a empresa já aplicou R$ 11 milhões.

Já o projeto para a duplicação da via de acesso ao terminal, em 
fase final de elaboração, vai incluir o alargamento da pista, que passa-

CONSTRUTORAS E CONSÓRCIOS ENVOLVIDOS NAS
OBRAS DOS AEROPORTOS DA INFRAERO

OBRA EMPRESA

Novo Aeroporto de Vitória
Consórcio Jotaele – Exxa

- Basalto

Ampliação do Aeroporto de Rio Branco 
Tecon – Tecnologia em

Construções

Novo Aeroporto de Macapá Consórcio Dan Hebert – EPC

Congonhas – balizamento noturno
Consórcio Transvias

– Reyco

Congonhas - recomposição
de talude da cabeceira

Transvias Construções
e Terraplenagem

Congonhas - levantamento
cartográfico com aerofotogrametria

Topocart Topografia, Enge-
nharia e Aerolevantamentos

Congonhas - recuperação do
revestimento asfáltico da pista de

pouso e decolagem

Consórcio Conserva de
Estradas – ETERC Engenharia

Congonhas - revitalização
do pátio de aeronaves

Conserva de Estradas

Foz de Iguaçu – reforma e ampliação 
do terminal de passageiros

Consórcio FLJ – PJJ Malucelli 
– Squadro

rá 2 para 4 faixas, alças de retorno, acostamentos, além de implanta-
ção de viadutos, ciclovia, passarela de pedestres e abrigos de ônibus. 

A e r o p o r t o s
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BRK Ambiental diminui índice de perdas nas
redes d’água para 15% em Limeira (SP)

De acordo com o Ranking do Saneamento 
2018 do Instituto Trata Brasil, que analisa indica-
dores relacionados ao nível de cobertura, melhora 
de cobertura e nível de eficiência, na prestação 
dos serviços de água e esgoto, Limeira (SP) ficou 
na 6ª posição.

Além da universalização na prestação dos 
serviços, o município é destaque no Ranking Tra-
ta Brasil pela eficiência no índice de perdas na 
distribuição, que considera a diferença entre o 
volume de água produzida e o volume oficial-
mente entregue. Enquanto, em média, as cidades 
brasileiras perdem 43,18% da água produzida, na 
localidade no interior paulista esse número é de 
apenas 15,57%, uma marca bastante significativa 
entre as empresas de saneamento.

Limeira foi a primeira cidade a conceder os 
serviços de saneamento para a iniciativa priva-
da, em 1995 – a concessionária BRK Ambiental 
é a responsável pelos serviços. Na estação de tratamento de 
água da cidade são produzidos aproximadamente 21 milhões 
de m³ de água tratado por ano, com uma vazão média de 750 
l/s. A partir deste ponto, a água é levada para as 100.000 
ligações, distribuídas em 1.200 km de extensão de redes de 
água, para atendimento dos cerca de 300 mil habitantes do 
município.

Segundo a BRK Ambiental, o nível de eficiência alcançado 
para reduzir as perdas reais e comerciais no sistema de distri-
buição de água do município foi possível com investimentos em 
pessoas, equipamentos e processos de gestão.

Limeira conta com setorização de 70 zonas de macrome-
dição onde são controladas e medidas as vazões e pressões de 
abastecimento, além da manutenção de um parque de hidrô-
metros de menos de 5 anos de idade. A concessionária conta 
com equipes dedicadas exclusivamente à detecção de vaza-
mentos não-visíveis, por meio da utilização de equipamentos 
acústicos, como haste de escuta e geofones eletrônicos.

Além disso, as equipes de reparo são dotadas de ferra-
mentas de programação remota que permitem um rápido e 
qualificado atendimento às ocorrências de manutenção em 
tubulações de água, fazendo com o tempo médio decorrido 
entre a constatação de um vazamento e a conclusão do pro-
cedimento de reparo seja de menos de 6 horas, evitando-se 
desperdício de água e garantindo a regularidade no abasteci-
mento da população.

Importante ressaltar a relevância dos avanços em ações de 
combate a perdas de água no sistema de distribuição, alcança-

dos ao longo dos mais de 20 anos de contrato de concessão. 
Além da universalização dos sistemas de distribuição de água 
e coleta e tratamento de esgoto, verifica-se que, atualmente, 
Limeira capta e trata cerca de 15% menos água do que fazia 
em 1995, mesmo com quase o dobro do número de ligações de 
água interligados ao sistema. 

Isto somente é possível devido à redução dos índices de 
perdas de água da distribuição, que caíram de 45% para 16%, 
evitando o desperdício de cerca de 5 bilhões de l por ano, con-
tribuindo para a preservação dos mananciais da Bacia do Rio 
Piracicaba, que atende a região.

Estas ações também permitiram que Limeira passasse pra-
ticamente ilesa, em relação à crise hídrica do Estado de São 
Paulo, nos anos de 2014 e 2015. Enquanto a maioria dos mu-
nicípios da região tiveram o abastecimento de suas residências 
impactados com regimes de racionamento, Limeira não expe-
rimentou nenhum impacto no abastecimento de água, sendo 
mantidas a regularidade e a qualidade da água distribuída a 
sua população.

Desde janeiro, a concessionária já instalou 4.529 m de 
novas redes de água no município. No total, foram nove no-
vos trechos de redes instaladas, beneficiando cerca de 48 mil 
moradores de 21 bairros, segundo a empresa. Trata-se de um 
plano de combate às perdas que vem sendo realizado ano 
após ano pela concessionária e que envolve o mapeamento 
das áreas com maior volume perdido, ruas com maiores ocor-
rências de vazamentos e a identificação das ações necessárias 
para reduzir essas perdas.
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Infraestrutura pode criar modelo virtual gêmeo na nuvem

Tecnologias digitais deixam de ser novidades para ingressar 
no fluxo diário de atividades na execução de projetos, gestão 
de obras e na fase operacional — é a mensagem do evento YII 
2018 - Year in Infrastructure, realizado em outubro pela Bentley 
em Londres. 

Agora essas tecnologias são reforçadas com o lançamento do 
serviço chamado iTwin na nuvem, possibilitando gerar um modelo 
virtual gêmeo de projetos de infraestrutura — project digital twins 
- e um equivalente em termos de desempenho para ativos em ope-
ração — performance digital twins, seja de infraestrutura ou plan-
tas industriais. Esses trabalhos se desenvolvem dentro do ambiente 
conectado de dados para os usuários de ProjectWise e AssetWise.

Essa complexa tarefa começa com a modelagem da realida-
de, com a captura da estrutura física por meio de mapeamento 
contínuo, a ser atualizado seguidamente, utilizando fotos aéreas 
de drones ou imagens “escaneadas” por dispositivo terrestre. 
O software dedicado pode sobrepor essas imagens e criar uma 
malha de pontos georeferenciados a qualquer nível desejado de 
precisão. Neste contexto, cada componente digital pode ser re-
conhecido automaticamente e/ou eferenciado em termos geoes-
paciais. Essa malha de pontos pode formar o modelo gêmeo vi-
sual imersivo, que permite navegar, pesquisar e verificar os dados 
associados — e relacioná-los com o modelo digital de engenharia 
do mesmo ativo.

O desafio para capturar e atualizar esses modelos de en-
genharia em relação aos ativos físicos, com seus componentes 
digitais, é romper a opacidade das representações existentes e 
as mudanças continuas destas. O iModelHub introduzido pela 
Bentley em 2017 faz o alinhamento digital e a sincronização 
(através de registros de mudanças) - de forma automática, para 
ter consistência semântica quanto aos dados em formatos co-
nhecidos, que não podem ser lidos e processados no novo con-
texto digital.

Uma vez sincronizados através do contexto digital e compo-
nentes digitais, o uso de iTwin Services amplia seus benefícios 
através da biblioteca iModel.js, de fonte aberta —iModeljs.org —, 
permitindo visualização imersiva baseada na internet. Projetistas 
de infraestrutura podem desenvolver aplicações customizadas 
para conectar seus gêmeos digitais para usos específicos, aces-
sando o vasto ecossistema de fonte aberta. Um ambiente geoes-
pecial imersivo para gêmeos digitais na escala de cidades está 
disponível nos serviços recém lançados de OpenCities Planner.

COM SYNCHRO CHEGA-SE A 4D

Tempo é o quarto e precioso parâmetro na gestão de projetos 
e obras. A Bentley anunciou no evento em Londres a incorpora-
ção do software Synchro no ambiente conectado ProjectWise, 

sincronizando mudanças nos projetos BIM na medida que ocor-
ram durante a construção, alinhando os modelos digitais de en-
genharia nas atividades de projeto, construção e operação.  

A apresentação feita sobre Synchro se valeu de um exem-
plo dramático: por volta de 2007, em cenário de crise global, o 
mercado imobiliário de Londres sabia que só haveria espaço para 
um mega edifício no centro da capital. O edifício Pinacle, em 
Bishopsgate 22, de 60 pisos, começou a construção um ano antes 
do megaprojeto Shard, de 72 pisos.

Entretanto, a construtora do Shard, para recuperar o atraso, 
resolveu atacar a construção em duas frentes simultâneas — uma 
partia do subsolo para cima e, mais tarde, uma segunda frente 
reforçou o ritmo do topo para baixo; isso somente foi possível 
através de simulações prévias que integravam obras, compras, 
projetos e engenharia.

Resultado, o Shard foi concluído em Julho de 2012, abrindo 
as portas junto com os Jogos Olímpicos de Londres. O Pinacle foi 
abandonado em 2013 com apenas sete pisos do núcleo de con-
creto prontos. (Mais tarde, este empreendimento foi remodelado 
e comercializado com sucesso).

INTEGRAÇÃO COM MICROSOFT 365, LEGION E AGENCY9

Ainda nesta conferência global, a Bentley anunciou a inte-
gração de ProjectWise com Microsoft 365, alargando o fluxo de 
trabalho digital colaborativo, “industrializando” o desenvolvi-
mento de projetos de infraestrutura, otimizando a capacidade 
de se replicar, ampliar em escala, além de propagar padrões e 
melhores práticas entre os engenheiros envolvidos.

Legion, provedor de um dos mais usados softwares para mo-
delagem de fluxo de pedestres, empregado pela maioria das 40 
principais agências de transporte urbano no mundo em projeto 
de estações de metrô e trens, foi incorporado pela Bentley. Esta 
também adquiriu a Agency9, baseada em Estocolmo, Suécia, es-
pecializada em modelo digital gêmeo na escala de cidades, para 
fins de planejamento urbano e visualização em 3D via internet.

Joseph Young – Londres (Inglaterra)

T e c n o l o g i a  d a  I n f o r m a ç ã o
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Pacaembu inicia entrega do maior conjunto do programa
Minha Casa Minha Vida em Ribeirão Preto (SP)

O dia 13 de dezembro marcou o início da entrega de 4.825 
casas das fases B1 e B2 do Residencial Vida Nova Ribeirão, 
empreendimento da Pacaembu Construtora, em parceria com 
a Prefeitura de Ribeirão Preto e a Caixa Econômica Federal, 
que terá 6.991 unidades ao todo, na zona Norte (Acesso pela 
Rodovia Alexandre Balbo - Anel Viário Contorno Norte, Km 
332,5).

O projeto é considerado o maior do Brasil e do programa 
Minha Casa Minha Vida. O Residencial Vida Nova Ribeirão 
tem investimentos de mais de R$ 800 milhões.

Segundo o diretor de obras da Pacaembu Construtora, 
José Stucki Junior, o residencial é um projeto grandioso. “Foi 
um empreendimento de alta complexidade. O planejamento 
começou um ano antes, fator fundamental para que no iní-
cio da obra todos os problemas já estivessem identificados. 
Sabíamos das nossas dificuldades. O principal desafio foi a 
parte de suprimentos. Como abastecer uma obra tão gran-
de de forma que não faltasse nada de material e alimen-
tação para a equipe”, explica. “Industrializamos a obra em 
sequência. Planejamos tudo para atingirmos os resultados. 
O sucesso de entregar quase 5 mil casas em 18 meses foi 

graças ao pensar, antes de tudo. Seguimos à risca o nosso 
planejamento”.

As obras do Residencial chegaram a gerar mais de dois 
mil empregos diretos e cerca de seis mil indiretos. Somadas, 
as casas representam 326.479 m² em área construída, em 
um terreno total de 2.830.297 m².

O bairro contará com Centro de Educação Infantil (CEI), 
Escola de Ensino Infantil (EMEI), Unidade Básica de Saúde 
(UBS), Centro de Assistência Social (CRAS), parque linear, 
praças, playground, campos de areia, quadras poliesportivas, 
academia ao ar livre, cerca de 4 km ciclovias e mais de 11 
km de pista de caminhada. O residencial estará conectado 
ao emissário do Departamento de Água e Esgoto de Ribei-
rão Preto (Daerp) e será atendido pelo sistema de transporte 
coletivo. Além das residências, o bairro terá 764 lotes para 
comércio e serviços.

A execução do Residencial Vida Nova Ribeirão tem nú-
meros superlativos. Para a sua construção foram necessários 
952,20 km de piso cerâmico; 3.094.377 kg de cimento; 3.338 
kg de cabo flexível; de telhas, 703.811,13 m²; e 2.408,04 t 
de asfalto.

Para o fornecimento de energia foram necessários 1.900 
postes de concreto, 152 transformadores, 2.095 pontos de 
iluminação, 18 mil m de rede primária e 34 mil m de rede 
secundária.  A previsão é que sejam consumidos diariamente 
no residencial 7 mil KVA de energia. 

Em 2018 a Construtora Pacaembu completou 25 anos de 
atuação em todo o Estado de São Paulo. Ao longo de sua his-
tória, a construtora se especializou na construção de bairros 
planejados e foi responsável pela comercialização de mais de 
50 mil moradias em cerca de 40 municípios paulistas.
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Traço especial de concreto é adotado na Cidade Matarazzo

Um dos projetos privados mais importantes em anda-
mento na cidade de São Paulo, ocupando uma área de 30 mil 
m² próximo à Avenida Paulista, a Cidade Matarazzo deve ser 
entregue até o início de 2020. Todo o complexo terá aproxi-
madamente 140 mil m² de área construída e possui edifica-
ções tombadas pelo patrimônio histórico.

A fachada da principal torre de 25 andares em constru-
ção, onde funcionará um hotel, é uma espécie de parque 

vertical em todas as suas faces, com plantas e madeira. Além 
dessa torre em construção, será integrada a ela uma edifi-
cação histórica onde também funcionará o hotel. Outra edi-
ficação histórica ali localizada se transformará em centro 
comercial e espaço de eventos. Ocorre ainda reforma de uma 
capela antiga no local. Um prédio comercial de 5 mil m² de 
seis andares ainda está sendo erguido na área.

A estrutura em concreto da torre de 25 andares que será 
o hotel está sendo moldada in loco. Ricardo Soares, gerente-
-geral de Concreto da Votorantim Cimentos, conta que co-
meçou a conversar com o empreendedor do projeto antes da 
obra sair do chão, em 2014, mostrando a preocupação com o 
concreto a seu usado na obra.

Ricardo relata que o projeto demandava um traço de 
concreto muito específico, fazendo com que o empreendedor 
fizesse contato antecipado com a cimenteira para discutir o 
assunto – quando tradicionalmente conversações desse tipo 
ocorrem entre a construtora responsável pela obra e a ci-
menteira pouco antes do início efetivo das obras.

Como parte do concreto da edificação ficará exposta, 
conforme o projeto arquitetônico, foi solicitado pelo em-

Augusto Diniz

 Concretagem de laje da torre de 25 andares 
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Engemix avalia a evolução do concreto
A Engemix, empresa de concreto adquirida em 2002 pela Vo-

torantim Cimentos, completa 50 anos de atuação.
“O concreto não é tudo igual. Aqui na Engemix, por exemplo, 

conseguimos desenvolver entre 4 mil e 5 mil tipos diferentes de 
concreto”, conta Ricardo Soares, gerente-geral de Concreto da Vo-
torantim Cimentos. “Por exemplo, se a obra é em um ambiente 
úmido, o concreto precisa ter características muito particulares 
para que a ação da água ou da umidade não comprometa o de-
sempenho do material”.

 Ele explica que a Engemix criou comitês formados por clien-
tes dispostos a testar novas ideias, e que discutem problemas, 
melhorias e oportunidades no setor de concreto. Isso tem ajuda-
do na evolução do material.

Uma das soluções desenvolvidas pela empresa é Adensamix, que 
tem sido amplamente utilizado nas obras do complexo cultural, comer-
cial e hoteleiro Cidade Matarazzo, em construção em São Paulo (SP). 

“Por ser bem mais fluido do que os concretos mais conhecidos, 
o Adensamix favorece o acabamento, dá agilidade na aplicação do 
produto, eleva a produtividade da obra e elimina a necessidade de 
estucagem, reduzindo, assim, o número de funcionários ”, diz Ricardo. 

Uma outra tecnologia da empresa utilizada em concreto 
está voltada a autocicatrização (self healing), ainda pouco 
conhecida e aplicada por aqui. 
“Segundo a característica natural 
do produto, o concreto abrirá fis-
suras que se tornarão uma pas-
sagem de água e chegarão até 
a estrutura de aço, provocando 
a temível corrosão”, explica Ri-
cardo. “Para evitar o contato da 
água com o aço, é preciso fechar 
a fissura. Cicatrizá-la”. 

preendedor várias especificações. E também por conta da 
exposição, a qualidade de acabamento necessitava ser supe-
rior. Trata-se, portanto, de um concreto nada convencional.

Assim, segundo a Votorantim Cimentos, um traço ideal 
de concreto foi estudado por um ano. Segundo a cimenteira, 
foram utilizados protótipos para avaliar desempenho duran-
te a concretagem e depois de aplicado. 

No total, 70 traços diferentes, com uso de pigmentos e 
aditivos, foram analisados para se chegar ao concreto ade-
quado. As reações diversas na busca de um traço de concreto 
exigiram que se fizessem vários testes.

Os estudos de traços permitem avaliar questão de re-
sistência, trabalhabilidade, acabamento e tonalidade – pig-
mento mais escuro, como foi descrito em projeto, por exem-
plo, é mais sensível às misturas.

De acordo com o coordenador de Tecnologia da Votoran-
tim Cimentos, Alexandre Menares Benito, o traço utilizado na 
laje da obra tem a seguinte descrição: concreto auto aden-
sável; Fck 60 Mpa; classe de consistência SF2 ( 660 mm-750 
mm); cimento CP II E-40; utilização de sílica ativa como parte 
do aglomerante; agregado graúdo de brita 0 e 1; utilização 
de gelo para diminuir a temperatura e inibir fissuras de retra-
ção térmica; aditivos hiperplastificantes de terceira geração a 
base de policarboxilatos; aditivos modificadores de viscosida-
de para garantir alta coesão; aditivos inibidores de retração; 
fibras de polipropileno para inibir retração por secagem; e 
pigmentos inorgânicos de cor Preta (3%).

Há uma enorme operação logística para trazer o concreto 
da usina Engemix, da Votorantim, no bairro do Jaguaré, na 
Zona Oeste de São Paulo. Todos os estudos de traços foram 

feitos nessa unidade da 
empresa, pois lá existe 
um amplo laboratório 
de estudos de concreto. 

Solução logística 
está sendo adotada 
para que os caminhões 
saiam da concreteira 
ao canteiro de obras no 
momento adequado de 
concretagem, sem que 
crie filas. O concreto 
tem que ser lançado em 
até 2h30 para não se 
alterar.

De acordo com Ricardo Soares, a solução utilizada é o 
sistema Command Alkon, utilizado em todas as centrais da 
Engemix. Esta solução promove a integração completa da 
logística, desde a programação do pedido até o despacho, 
assim como o acompanhamento da frota de forma dinâmica 
para otimizar as entregas. 

Faz-se 430 m³ de laje na torre da Cidade Matarazzo em 6 
a 7 horas de trabalho, representando 60 m³ por hora. Usa-se 
mastro de concretagem e spider nas áreas de sombra para 
acabamento do serviço da laje. O detalhe é que em cada 
concretagem in loco de uma laje da torre, a retirada das 
formas precisa ocorrer também sem falhas. No total, será 
utilizado 15.980 m³ de concreto na torre.

A finalização da concretagem das lajes da torre está pre-
vista para terminar em março de 2019.
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